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Fernando Braga

Dez anos
Neste mês de maio com-

pleta dez anos que perdemos 
o Poliesportivo para as dívidas 
trabalhistas que diversas dire-
torias do Botafogo deixaram 
de honrar.

A área hoje está abando-
nada esperando preço melhor, 
num claro caso de especulação 
imobiliária.

Faz dez anos também que 
Wanda Classen nos deixou. 
Mas, ela deixou algo que fica 
para sempre, um hino para o 
Botafogo FC, sua paixão.

Maio de 2011 também 
trouxe coisas boas como a  
construção do campo de malha, 
na Rua Constituição.

Defendemos que o espaço 
ganhe o nome de Luiz Ro-
drigues de Souza, o grande 
responsável por esta conquista. 
Ele conseguiu que a Prefeitura 
aceitasse a ocupação da área.

Fotos Fernando Braga

Conselhos de Saúde tomam posse

Representantes dos Usuários:
Titulares:
Judite Aparecida Marin Dreossi
Rosângela Toneto Lanchoti Constâncio
Rita de Cássia Meni Cosenza
Suplentes:
Elvira Massaro
Luciene Helena Ferreira Roselli
Marcos Tavares Caetano

Representantes da Associação de 
Moradores (AMOVITA):
Titulares:
Tânia Maria Ramiro Muraca
Daniela Landy Dovicchi
Fernanda Ramiro
Suplentes:
Renato Luís Pimenta Sidro
Mário Luiz Muraca
Cláudio Defelicibus

Comunicado de resultado final das eleições do Conselho Local de 
Saúde da UBS Vila Tibério “Wilma Delphina de O. Garotti”.

Representantes dos Funcionários /
Servidores:
Titulares:
Mônica Cainelli dos Santos
Carlos Renato Marcondes
Ronildo Laranjeira Rosa
Janaína Valeriano da Silva
Artur Eduardo Braghetto
Suplentes:
Éder Shindi Waki
Rosana Santos Alves
Daniela Mendonça Codo Meirelles
Eliana Batista de Alcino
Flávia Graziela Paschilke de AzevedoMembro Nato/Representante do Gestor: Patrícia Tanaka Niero

Representantes dos Usuários:
Titulares:
Diva Gonçalves dos Santos Palucci
Gabrielle M. Gonçalves dos Santos e Silva
Maria Joselita do Nascimento
Suplentes:
Cleide Nunes Mendonça

Representantes da Associação de 
Moradores (AMOVITA):
Titulares:
Ana Maria Chiavenato Minutillo
Maria José de Queiroz
Nanci Aparecida Approbato da Silva
Suplentes:
Antônio Fernando Gonçalves Braga
João Miguel Satzinger
Mário Luiz Muraca

Comunicado de resultado final das eleições do Conselho Local de 
Saúde do “CSE VT - Prof Dra Maria Herbenia O. Duarte”

Representantes dos Funcionários /
Servidores:
Titulares:
Helena Barbosa Souza
Gilda Aparecida Cremonez Tahan
Marta Cristina de Oliveira Silva
Jorge Aparecido Brienza
Juliana Pedrilli Gomes
Suplentes:
Não houve indicação

Membro Nato/Representante do Gestor: Patrícia Tanaka Niero

Secretaria da Saúde 
já ocupa área da 

Emei Anita Procópio 
Junqueira

Morreu o 
administrador 

regional da 
Vila Tibério

Marcus Vinicius Moreira 
de Carvalho, chefe da Divisão 
de Relações Institucionais da 
Prefeitura e também admi-
nistrador regional de Bonfim 
Paulista, Campos Elíseos e 
Vila Tibério, morreu no dia 
14 de maio.

A Administração regional 
da Vila Tibério só existe no 
papel. No começo de sua 
primeira gestão, o prefeito 
Duarte Nogueira Júnior entre-
gou o prédio e o administrador 
passou a atender no Palácio 
Rio Branco.

A Secretaria  Municipal 
da Saúde informa que  já 
está utilizando a estrutura do 
prédio da antiga Emei para as 
equipes de  Apoio às Unidades 
de Saúde, tais como: manu-
tenção predial, manutenção 
de equipamentos em saúde, 
gerenciamento e apoio de 
serviços diversos (água, luz, 
telefone, limpeza, oxigênio 
medicinal, etc...), serviços de 
engenharia, controle de fre-
quência e documentações em 
geral de Recursos Humanos.

Parte do Imóvel será des-
tinada para a Amovita - Asso-
ciação de de Moradores.
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Malha faz 10 anos. Árvore seca ameaça escola
Depois de jogar por cerca de 

quinze anos em um terreno 
particular na rua Guilherme 

Schmidt, o campo de malha foi 
destruído em meados de janeiro 
de 2011 para construção de um 
edifício. Os jogadores ficaram 
“perdidos” sem as canchas aqui 
na Vila Tibério. 

Com auxílio do sr. Luiz Rodri-
gues de Souza, a Prefeitura cedeu 
o terreno ao lado da antiga escola 
do Sesi, na rua Constituição com 
a Piratininga, para a construção do 
campo de malha.

Os jogadores construíram as 
duas canchas de 33 metros de 
comprimento por 1,60 de largura 
cada uma, com piso de chão batido 
coberto por uma leve camada de 
britas miúdas e fizeram também 
uma pequena casa de apoio.

O campo teve uma inaugura-
ção simbólica na manhã do dia 22 
de maio e depois os jogadores se  
confraternizaram com um chur-
rasquinho.

Em janeiro de 2012, os joga-
dores da malha promoveram um 
concurso sorteando duas bicicletas 
pela Loteria Federal.

Com dinheiro arrecadado, foi 
construída uma calçada com mu-
reta, ao longo da Rua Constituição, 
diversas árvores foram plantadas, 
além da capina.

Depois da entrega das bicicle-
tas, jogadores de malha, senhoras 
do PIC e da região circunvizinha, 
acompanhadas por José Leonetti 
e seu filho, rezaram um terço em 
agradecimento.

O local, antes da Malha, era um 
“depósito de lixo”.

PERIGO: ÁRVORE PODE 
CAIR NO PÁTIO DA ESCOLA
Uma árvore seca com mais de 

cinco metros de altura, localizada 
nos fundos do campo de malha, 
perto do muro da antiga escola do 
Sesi, hoje Emei Anita Procópio 
Junqueira, pode cair no pátio do 

estabelecimento e machucar os 
alunos.

De acordo com o pessoal que 
frequenta o campo de malha, já foi 
feito um protocolo na prefeitura 
solicitando a extração da árvore 
seca. Eles esperam que seja feita 
antes que aconteça um desastre.
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A importância do uso racional de medicamentos
Tags: medicamento, remédio, comprimido, prescrição

Para muitas pessoas é comum tomar um comprimido 
em busca de alívio instantâneo para uma dor de 
garganta, uma febre, uma dor no corpo ou qualquer 

outro desconforto que parece não exigir muita atenção 
no dia a dia.

Essa atitude de tomar um medicamento sem controle 
ou prescrição médica, porém, não é tão inofensiva quanto 
parece. O assunto é tão sério que, a fim de combater a 
automedicação e o uso indevido de medicamentos, foi 
instituído o Dia Nacional do Uso Racional de Medica-
mentos, celebrado em 5 de maio.

No Brasil, o consumo indiscriminado de medicamen-
tos é preocupante. Um estudo feito pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) revela que o país é o terceiro maior 
consumidor de ansiolíticos benzodiazepínicos do mundo, 
atrás apenas dos Estados Unidos e da Índia. 

Esses são os medicamentos mais utilizados no com-
bate a sintomas como ansiedade, agressividade, convul-
sões e insônia, entre outros. Apesar da segurança e da 
importância deles, o crescimento repentino e exagerado 
do consumo é alarmante.

Além disso, segundo o Conselho Federal de Farmá-
cia, 77% dos brasileiros admitem que se automedicam, 
sendo que os remédios mais utilizados são os relaxantes 
musculares e os analgésicos. 

A automedicação sem orientação de um profissional 
da saúde representa um risco à saúde da população. Quer 
saber mais sobre a seriedade desse tema? Acompanhe as 
explicações a seguir.

O que é o uso racional de medicamentos?
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define, em 

linhas gerais, que o medicamento precisa ser ingerido na 
dose adequada, durante um período determinado e com 
o menor custo possível. 

Portanto, a automedicação que leva ao consumo 
inadequado – algumas vezes insuficiente, outras vezes 
em excesso –, assim como a utilização simultânea de re-
médios sem o acompanhamento médico ou farmacêutico 
caracterizam o uso irracional de medicamentos.

Como praticar o uso racional de medicamentos?
A primeira atitude é levar um estilo de vida saudável 

como forma de prevenção de doenças, evitando, assim 
a necessidade de usar medicamentos. Ainda no que diz 
respeito à prevenção, é importante manter o calendário 

de vacinas em dia, protegendo o organismo de algumas 
doenças.

Além, desses hábitos, é essencial não usar medi-
camentos sem recomendação médica ou farmacêutica, 
respeitar as indicações de uso e evitar a sobreposição de 
medicamentos.

Quais são os benefícios do uso racional 
de medicamentos?

Os medicamentos servem para auxiliar na melhora 
da saúde. Portanto, devem ser usados adequadamente 
para não provocar um efeito colateral indesejado, uma 
intoxicação ou um subefeito, mascarando os sintomas.

Um dos grandes benefícios do uso controlado de me-
dicamentos é evitar a chamada resistência antimicrobiana. 
Além disso, ao não exagerar na dose e seguir sempre as 
prescrições, a pessoa evita que o seu organismo tenha uma 
resposta ineficiente aos tratamentos realizados.

O que é a resistência antimicrobiana?
É um dos principais problemas do uso irracional de 

medicamentos. O uso indiscriminado de antibióticos faz 
com que as bactérias se alterem, tornando-se resistentes 
aos medicamentos. 

Como resultado, os tratamentos padronizados se 
tornam ineficazes, as infecções persistem e podem se 
espalhar para outras pessoas. A OMS estima que pelo 
menos 700 mil pessoas morram por ano devido a doenças 
resistentes a medicamentos antimicrobianos.

Por que muitas pessoas são intoxicadas 
por medicamentos?

Por conta do consumo exagerado. Isso acontece por 
vários fatores, como o hipocondrismo – conhecida popu-
larmente como “mania de doença” –, a falta de atenção ao 
ler a bula, a falta de informações sobre a correta utilização 
do medicamento e suas interações com outras substâncias, 
o exagero na dose da medicação, o uso indiscriminado de 
medicamentos ou a automedicação, a falta de atenção na 
validade do medicamento, o armazenamento incorreto, o uso 
de medicamentos que não tem uso liberado no país, a indis-
ciplina com horários ao ingerir medicamentos, entre outros. 

Vale reforçar que cada corpo possui uma reação di-
ferente ao medicamento, por isso é importante procurar 
profissionais da saúde habilitados a orientar e acompanhar 
o correto uso.

O avanço da pandemia da 
Covid-19 fez a Prefeitura 
de Ribeirão Preto suspen-

der o funcionamento do comércio, 
dos shopping centers e restauran-
tes eem pelo menos cinco dias a 
operação do transporte coletivo 
urbano.

Regras valem a partir da  quin-
ta-feira, dia 27/5, até segunda-fei-
ra, dia 31/5.

Não poderão abrir as portas 
supermercados, lojas, restaurantes 
e os quatro shoppings da cidade. 
Supermercados e restaurantes po-
derão atender via delivery. 

Também estão proibidos de 
funcionar estabelecimentos esco-
lares, templos religiosos, parques, 
academias, oficinas mecânicas e 
salões de beleza. O transporte co-
letivo urbano só volta a funcionar 
na terça-feira, dia 1/5.

Segundo o prefeito Duarte No-
gueira, as medidas restritivas vigo-
rarão no mínimo até segunda-feira 
(31), quando uma nova avaliação 
do centro de contingência será 
feita, o que poderá resultar em 
prorrogação das medidas restriti-
vas ou flexibilização de algumas 
atividades.  

Ribeirão vai parar 
por 5 dias para 
conter a Covid
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Ronaldo Júnior dá 
aulas na Inglaterra

Ronaldo Montanhini é apaixonado 
por música. Sua paixão é tanta que 
aos 15 anos fabricou duas guitarras 

elétricas quando estudava no Colégio 
Industrial.

Mais adulto, pediu ao patrão, dono 
de um colégio, para que o recomendasse 
ao dono do Ronaldo Montanhini, onde 
ele pretendia comprar um violão em três 
vezes. O patrão foi até os pais de Ronaldo 
e disse que “era inadmissível um rapaz de 
boa família querer comprar um violão”!

Ronaldo ficou muito abatido, mas não 
desistiu de seu sonho. Logo depois, saben-
do do ocorrido, o zelador do colégio ven-
deu um violão usado baratinho para ele.

Naquela época, ouvia um velho rádio 
de válvulas e ficava pelas madrugadas 
esperando tocar “aquela música” 
para poder tocar de ouvido.

Ronaldo trabalhou bastante, 
até que conseguiu comprar uma 
guitarra Gianini, junto com 
amplificador Tri-
-Reverb val-
vulado.

Ronaldo então passou a se apresentar, 
ao vivo, no Circo do Biriba, junto com 
outros músicos.

Se dedicou a solos de guitarra, que são 
a sua especialidade. Em 2006 gravou em 
estúdio o CD “The Romantic Guitar com 
o timbre e a essência dos anos 60, como 
O Milionário, Apache, e outros temas.

Com participação em diversas bandas, 
Ronaldo tocou com “Os Astronautas”, 
“Os Flintstones” e participava esporadi-
camente como solista em outras bandas 
e fazia números especiais em bailes 
carnavalescos.

Trabalhou como contínuo no Banco 
Real, chegou ao cargo de gerente geral de 
agências, em Ribeirão Preto e em várias 
cidades de São Paulo e Minas Gerais até 

se aposentar.
Ronaldo nasceu e mora na Vila 

Tibério. É casado com Aparecida 
Cecília. Tem três filhos (Leandra, 
Ronan e Ronaldo Júnior) e duas netas 

(Giovana e Bianca).
Tem orgulho de ter ensinado o mun-

do da música aos filhos e netas.
“A música eleva o espírito e traz 

felicidade também para as outras 
pessoas”, diz ele.

Ronaldo, paixão pela guitarra

Ronaldo está agora no 
conjunto Momentus. Ele 

toca guitarra solo, junto com 
Ricardo, base; César Feneda, 

baixo; Bagatim, bateria; Antônio 
Diniz, teclado; Gabaldo, 

base; e Sílvio, gaita

Ronaldo Montanhini Júnior é professor 
na Inglaterra. Também é apaixonado 
por música. Toca piano e cello, não 

profissionalmente.
Residindo há cinco anos em Londres, 

ele dá aulas em uma das melhores escolas 
do país. 

Faz 18 anos que faz um “vai e vem” entre  
a Inglaterra, onde vive e Dubai, Nova York, 
Vaticano, Suíça, França e Alemanha onde se 
apresenta musicalmente ou a trabalho.

Foi criado na Vila Tibério, estudou no 
Sinhá Junqueira. Tocava na igreja NS Ro-
sário , nas missas de domingo no tempo dos 
padres Américo e Cláudio.

É formado em Letras e Pedagogia e está 
cursando jornalismo.

Tem curso de telejornalismo (extensão 
Universitária) e de correspondente inter-
nacional. Já fez várias pós-graduações: em 
Língua Inglesa e Americana, Literatura 
Inglesa, Docência na Educação à distância, 
Tradutor e Intérprete de conferências e En-
sino de piano. Tem mestrado em Linguística 
da Língua Inglesa.

Dá aulas de gramática inglesa em escola 
regular, é tradudor da prefeitura de Londres, 
e faz legendagem de filmes em Dubai e 
Inglaterra. 

É correspondente internacional da Casa 
do Poeta e do escritor de Ribeirão e também 
de  emissoras de TV locais. 

Com 39 anos, já tomou a vacina contra 
a Covid.
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Carlos Palma

Cinco anos no San-
tos Dumont, dos 
11 aos 16 foram 
de grandes mu-

danças e aberturas para 
decisões profissionais que 
já se delineavam. De 1965 
a 1970. Era um imenso 
orgulho estar no Santos 
Dumont e, ou no Otoniel 
Mota. Colégios estaduais 
que miscigenavam classes 
sociais. Afinal estudar em 
colégio do estado era sem-
pre um privilégio, modelo 
de exigência e de aprendi-
zado exaustivo. 

O Colégio Santos Du-
mont ficava distante de 
casa. Morava nos Campos 
Elíseos, levantava às 6 para 
chegar no limite da Vila 
Tibério com dois ônibus 
e uma andada do ponto 
final até a escola. Alguma 
quadra abaixo do Luiz Pe-
reira, campo do Botafogo 
para quem torcia. Mas o 
que gostava mesmo era 
da espera do transporte 
para voltar, quando o sinal 
batia às 11 e ele passava 
às 11h45.

No pátio da escola ha-
via um pequeno palco, e 
neste pequeno meio tem-
po um aluno do clássico, 
Mário Márcio Puntel, ator 
amador de algum grupo 
da cidade, fazia leituras 
de textos teatrais para 
quem quisesse ouvir e participar. Era o máximo. 

Ficava ali vendo e ouvin-
do extasiado. 

Em 1968 foi inaugu-
rado o Teatro Municipal 
no Morro de São Bento 
– morava perto dali, na 
Capitão quase com Ta-
mandaré, quando meu pai 
para passear me levava 
para ver o teatro, no qual 
me iniciei e participei de 
inúmeras montagens pos-
teriormente. Posso dizer 
que o vi nascer.

CURSO DE TEATRO
Para divulgar o novo 

teatro, e incentivar os es-
tudantes, Dr. Jaime Zeiger 
(que dá nome ao Teatro 
de Arena) foi ao Santos 
Dumont convidar os alunos 
interessados em participar 
de um pequeno curso de no 
próprio Teatro, ministrado 
por um casal vindo da capi-
tal. E lá fui eu. E Zeiger era 
o “secretário da Cultura” 
apaixonado pelo teatro e 
por ele se entregava. 

REVISTA INÍCIO 3
O Colégio Santos Du-

mont, ou "Santão" como 
nomeia meu amigo Fer-
nando Braga, incentivava 
os alunos às atividades cul-
turais. Na Revista Início 3, 
alunos do Clássico faziam 
resenhas, crônicas, publi-
cavam poemas. Lembro de 
Antônio Ventura (que virou 
juiz de Direito), Catarina 

Meloni (presa na ditadura), e das montagens teatrais 

Final da apresentação da peça "Amanhã, se não chover", de 
Henrique Pongetti. Na foto, os alunos: Hélio, Álvaro, Ana 

Helena, Maria Angélica, José Henrique e Michelazzo.

Integrando o Departamento Artístico - Secção de Teatro do 
Grêmio Estudantil Machado de Assis do Colégio Estadual Alberto 
Santos Dumont, este grupo de teatro amador é, talvez, o mais novo 
de Ribeirão Preto, tendo sido criado em julho de 1965, logo após 
a realização, no estabelecimento oficial, de um curso básico de 
história e técnica do teatro,  sob a orientação do engenheiro  dr. Jai-
me Zeiger, com a cooperação de professores do estabelecimento.

Quando o "Santão" era oficina de teatro
Teatro Amador Gema

produzidas pelos alunos. Assisti ali 
naquele palco do Santão, “Amanhã, 
se não chover” de Henrique Ponget-
ti. Do elenco vem a lembrança de 
Michelazzo, que anos e anos depois 
encontrei em São Paulo.

ORADOR DA TURMA
Confesso que nunca fui um 

aluno muito aplicado tanto que 
repeti a quarta série do ginásio. 
Mas era falante. Tanto que na 
formatura, evento realizado no 

auditório da igreja da Vila Tibério, 
fui escolhido como orador, mas a 
direção da escola, inspirada, pro-
pôs um jogral, com o diretor, eu e 
mais uma aluna. Era o Sermão da 
Montanha para me despedir.

Carlos Palma é ator e diretor 
teatral formado em 1981 pela 
ECA - USP. Criador do Núcleo 
Arte Ciência no Palco em 1998. 
Premiado com os prêmios Mam-
bembe e APCA e indicado ao Shell.

Capa da Revista INICIO 3, publicada pelo 
GEMA, em 1965. Arte de Francisco Amendôla

Formatura do ginásio em 1969. Na foto Carlos 
Palma, professor e diretor Rangel e aluna formanda, 

apresentando o jogral “O Sermão da Montanha”. 
Palco do Auditório da Igreja Matriz da Vila Tibério.
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Bar quer 
resgatar 
a magia 
da parte 
histórica 
da Vila

ALCEU VALENÇA 
NO CANECA DE PRATA

O fotógrafo Newton Barbosa 
registrou, em 1985, quando Alceu 
Valença e seus músicos foram 
saborear as carnes exóticas do 
Caneca de Prata.

Segundo Sérgio Rocha em seu 
livro "Astros e Estrelas da noite da 
minha vida", o Restaurante Caneca 
de Prata foi inaugurado por Thirso 
Oliveira.

A atração do local eram os 
canecões em que eram servidos o 

chope ou a cerveja bem gelados. 
No cardápio, pratos exóticos 
como carne de tartaruga, jacaré, 
sucuri, rã... 

O Caneca fechou e o cabe-
leireiro e colunista social Bruno 
de Lacerda, tendo como sócio o 
presidente do Botafogo Ricardo 
Ribeiro, inaugurou, no mesmo 
ponto, uma belíssima casa, com 
música ao vivo, shows e culinária 
excelente: o Feitiço da Vila.

O Martinico's fica em ponto histórico da Vila Tibério, onde funcionou por muitos anos a  Confecções Pedro

Com decoração alusiva à Vila 
Tibério, o Martinico's terá 
mais de 40 fotos em diver-

sos formatos mostrando aspectos 
do bairro.

O Martinico's pretende con-
quistar a energia do ponto da 
Confecções Pedro, mesclado com 
a vocação e magia do Caneca de 
Prata.

"Queremos reviver os bons 
tempos da Vila Tibério e suas tra-
dições", diz um dos sócios.

A loja Confecções Pedro, do 
Pedrinho Antoniazzi, funcionou no 
mesmo local por 34 anos. Desde 
1970 até 2004.

O bar e restaurante terá música 
de qualidade (MPB) e futebol no 
telão nas quartas. Aos sábados, fei-
joada com samba raiz, no almoço.

A LA CARTE E PETISCOS
O Martinico's servirá pratos 

executivos durante o almoço, e 
petiscos e a lá carte durante a tarde 
e noite.

Grelhados na brasa, picanha 
grill, parmegianas, peixes e mu-
quecas estão entre os pratos da 
casa.

Rãs, torresmos, bolinhos e es-
petinhos gourmet entre as porções.

CHOPE
A trave congelada garante um 

chope estupidamente gelado. Se-
rão servidos chopes Pilsen, Puro 
Malte e Escuro, além de cervejas 
de todas as marcas.

Funcionará todos os dias, ex-
ceto segunda à noite. Fica na Rua 
Martinico Prado com a Rodrigues 
Alves. Inauguração prevista para 
o início de junho.

trave 
congelada
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José Ernesto dos Santos

Quando delicadamente a médica da 
UTI veio até mim e falou: - “Pro-
fessor, precisamos entubá-lo”, não 

imaginei que ficaria por algumas semanas 
sobrevivendo, sem consciência, em outro 
mundo. Questionam-me frequentemente 
se, nessas semanas, conversei com Jesus 
Cristo, se vi meu corpo no leito hospitalar, 
se conversei com parentes que já se foram e 
coisas desse tipo. Confesso que não. Ficaria 
até contente se tivesse conversado com meus 
avós e meus pais. Mas nada disso aconteceu! 

Na verdade, essa “aventura não volun-
tária” começara alguns dias antes, quando 
me senti um pouco fraco, sem apetite e com 
discreta “falta de ar”. Procurei o HC numa 
sexta-feira e, no sábado, me telefonaram 
com a notícia:

- Seu exame deu positivo para o vírus 
corona.

Isolei-me em minha casa e tentei usar os 
medicamentos tradicionais. Não imaginava 
que essa viagem, felizmente com volta, 
duraria quase 60 dias

O estado onírico que os anestésicos, mio-
relaxantes, e outros medicamentos, me indu-
ziriam, traz-me hoje uma vaga consciência, 
relembrada aos poucos, de alucinações que 
se escritas com a habilidade e a inspiração 
de Cervantes, dariam um novo capítulo do 
“Cavaleiro de Triste Figura”.

Não sei por que, mas eu tive certeza de 
que estava internado em Limeira, no último 
andar de um edifício, com um restaurante de 
culinária portuguesa no térreo e que eu iria 
almoçar por lá um bom bacalhau. Outras 
imagens mágicas no meu delírio foram as 
decorações dos vários boxes da UTI. Eram 
todos diferentes, criativos e luxuosos. O 
box situado em frente ao meu era decorado, 

havia me consumido treze quilos. Treze qui-
los, em grande parte de músculo!! Mas esses 
poucos passos foram para mim tão gloriosos 
e cansativos como provavelmente se sente 
um atleta ao terminar a maratona olímpica. 
Começa então um trabalho tremendamente 
importante e estafante que é reaprender a le-
vantar, andar, sentar, subir e descer escadas, 
agachar. A outra surpresa foi que, depois de 
quase quarenta e cinco dias, pude me ver 
no espelho. Que susto:” meu Deus, não sou 
eu!”  O consumo evidente dos músculos das 
têmporas fez de mim uma figura esquálida, 
semelhante àquelas que eu apresentava aos 
alunos de medicina no curso de semiologia 
médica. Precisaria refazer meus músculos, 
mas...cadê a fome? A insistência e dedicação 
da minha esposa e o auxílio dos suplementos 
alimentares fizeram-me, pouco a pouco, 
reconstruir os músculos e as suas funções.

Aprendi com esses acontecimentos, e 
depois deste período insólito, que é uma 
maravilha poder me levantar, ver o sol 
nascer, ouvir a guitarra de Paco de Lucia, 
brincar com a Terra (fidelíssima cachorra 
companheiríssima quando estou em casa), 
conversar com a minha esposa, rever as ne-
tas, os filhos, os enteados, os amigos e poder 
agradecer a Deus, à esposa, aos médicos, 
aos enfermeiros, aos auxiliares de enfer-
magem, à fisioterapeuta, à fonoaudióloga 
que colaboraram para que eu restaurasse 
a minha autonomia. Como é bom, pela 
manhã, dar uma volta até a banca de jornais 
e cumprimentar a todos que encontro pelo 
caminho, ainda que de longe e de máscara, 
voltar a trabalhar, ir à feira aos domingos, 
ao supermercado e rever os locais onde vivi 
minha infância na Vila Tibério.

A vida é bela! 
José Ernesto dos Santos,

Professor Sênior -FMRP-USP

tinha motivos caribenhos e pude aproveitar, 
pela “janela do box”, a paisagem com folhas 
de palmeiras balançando ao vento e o azul 
turquesa do mar do Caribe. Outro detalhe é 
que fazia parte dessa decoração um poster 
de Mohamed Ali (nunca apreciei o boxe 
como esporte) e o paciente que ocupava o 
leito, com covid19, era um egípcio do Cairo.

Mas o que tornou minha viagem onírica 
pela UTI mais interessante foi como identi-
fiquei o anestesista. Explico: sou admirador 
de um filme nacional chamado “Tempos de 
paz” cujo ator principal é Dan Stulbach. 
Pois bem, ele próprio, o Dan Stulbach, era 
o anestesista da UTI. Mais curioso é que, no 
filme, Dan representa um ator polonês, Sr. 
Clausewitz, que tenta entrar no Brasil em 
janeiro de 1946, passando-se por agricultor 
e é barrado pelo delegado da polícia alfande-
gária de Getúlio Vargas, vivido por Toni Ra-
mos. O filme é fantástico e é inesquecível a 
interpretação de Dan, vivendo Segismundo, 
personagem da obra de Calderon de la Bar-
ca, intitulada “La vida es sueño”. Imperdível 
e inesquecível! Pois bem, passei a chamar o 
anestesista de Sr. Clausewitz, o que fez com 
que a equipe médica da UTI levantasse a 
hipótese diagnóstica, felizmente não con-
firmada, de demência senil. Outro detalhe é 

que o anestesista lançava no mercado uma 
cerveja de nome TAB (não imagino de onde 
tirei isso) e ele próprio fazia propaganda da 
sua cerveja na UTI....  

Não resta dúvida de que esse estado 
de alucinação me ajudou a suportar os 
períodos em que eu não estava totalmente 
anestesiado. Mas veio a seguir a outra 
etapa: adquiri um derrame no tórax e um 
pequeno enfarte pulmonar na base do pul-
mão esquerdo. Esse processo levou-me a 
uma punção para drenagem e, de presente, 
a colocação de dois drenos para coletar o 
líquido que ainda lá ficou. Foram mais dez 
dias com antibióticos de última geração na 
veia, além de uma sonda no estômago para 
alimentação. Capítulo à parte do tratamento 
foram as injeções matinais e vespertinas de 
anticoagulante.  Pelos meus cálculos foram 
cerca de 120, com um detalhe: essas injeções 
eram aplicadas na barriga.

Mas outro desafio estava por vir e ele 
se iniciou quando a enfermeira e a fisiote-
rapeuta vieram a mim e disseram: O senhor 
precisa andar! Mas eu não conseguiria, não 
tinha forças nem coordenação nas pernas 
para fazer aquilo que aprendi há mais de 75 
anos. Apoiado dos dois lados, dei 12 passos 
até uma balança e então eu vi que o vírus 

A vida 
é bela
Dr. José Ernesto dos Santos 
morou na Vila Tibério. Seu 

pai foi chefe da Mogiana
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Annibal
com as irmãs 

em frente à casa 
centenária

Os filhos de Riccardo Dacanal e seus cônjuges
1) Aparecida Tereza Dacanal e o marido Ayrton Paulon (Jardinópolis)
2) João Dacanal e a esposa Mercedes Dacanal,
 moradores da Rua 21 de Abril (sogros de Ricardo Tardeli)
3) Francisco Dacanal e a esposa Aparecida Roque Dacanal, 
 moradores da Rua Bartolomeu de Gusmão
4) José Dacanal e Hercilia Pereira Ramos Dacanal (de azul), 
 moradores da Rua Bartolomeu de Gusmão
5) Maria Genoveva Dacanal e o marido Sílvio Sbordoni (Sta.Cruz José Jaques)
6) Carlos Dacanal e a esposa Dalva Piovan Dacanal (Jardinópolis)
7) Guerino Dacanal e a esposa Elvira Vignoto Dacanal (Jardinópolis)
TODOS VERDUREIROS.

1

3

2 4
7

5 6

A história da família Dacanal no Brasil 
começa em 1899, quando Antonio Paolo 
e a esposa Maria Tereza Dal Piva deixam 

a cidade de Beluno, na Itália, para trabalhar 
com horticultura em Jardinópolis. Entre seus 
filhos destacamos Riccardo, que tinha sete anos 
na época.

Mas, a história da família Dacanal é mais 
antiga. O registro mais antigo tem data dos anos 

1400, na região do Vêneto, na Itália. Era escrito 
em latim “Acanali” que significa “Para o Canal” 
(moravam próximo a um riacho), mais tarde se 
tornaria “Da Canal”.

Voltando para Jardinópolis, Riccardo Daca-
nal casa-se com Augusta Burin e tem 7 filhos. 
Todos crescem trabalhando com a família em 
um sítio. São eles, José, Guerino, Maria Ge-
noveva, Francisco, Carlos, João e Aparecida.

Família Dacanal
Histórias de luta e trabalho

Os irmãos Carlos, Francisco, Maria, Guerino, 
João e José (faltou Aparecida).

Na foto ao lado, o pai Riccardo, que faleceu em 1964

Buscando as origens na Itália

O neto de Riccardo, José 
Roberto, foi até a cida-
de de Lentiai, comuna 

italiana da região do Vêneto, 
província de Belluno, com cerca 
de 3 mil habitantes, procurar as 
origens da família Dacanal, em 
2011. Foi com as filhas Jane e 
Roberta, reside na França há 23 
anos, e que trabalha no consu-
lado brasileiro.

Em Lentai, visitou os arqui-
vos históricos. Em um bar em 

Lentiai viu esta manchete no 
jornal local: "Elisa Da Canal, 
bella contro le "bamboline". 
Bela contra as "bonecas", conta-
do como Elisa, que era miss lo-
cal iria concorrer a Miss Itália.

José Roberto e as filhas fize-
ram pesquisas genealógicas na 
Prefeitura de Lentiai, que cha-
mou um historiador para abrir 
os arquivos para atendê-los! 
Visitaram também o cemitério 
Lentiai.Recebidos pelo prefeito... ... e até no cemitério

...pesquisando no arquivo, no Café...
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Posteriormente, os irmãos José, 
Francisco e João migram para 
Ribeirão, todos mudam-se para 

a Vila Tibério exercendo atividade de 
verdureiro.

José Dacanal e Hercília Pereira 
Ramos casam-se em Jardinópolis. Ela 
contrai maleita e o médico aconselha 
mudar para Ribeirão. 

Em 1947, mudam-se para a rua Bar-
tolomeu de Gusmão, na Vila Tibério, e 
José inicia o trabalho como verdureiro, 
com carroça de tração animal.

Tendo êxito, chama os irmãos para 
morarem na Vila. Francisco vai para a 
rua Bartolomeu de Gusmão e João para 
a rua 21 de Abril. Os três trabalhando 
como verdureiros.

Tempos depois, José abre um bar e 
mercearia, vendendo também verduras, 
na Bartolomeu, número 951, conhecido 
por ter 3 degraus.

Os irmãos compram cargas fechadas 
de bananas e dividem para comerciali-
zar. Eventualmente trabalhavam como 
voluntários nos jogos do Botafogo ven-
dendo cervejas e refrigerantes Antártica.

Tereza de Lourdes Dacanal 
(empresária), viúva de Paulo de Araujo - 
(militar/bombeiro) falecido em 2018. 
2 filhos, 4 netos e 2 bisnetos

José Roberto Dacanal (contador), 
casado com Rita de Cassia Neves 
Dacanal.
3 filhos e 1 neto

Maria Izabel Dacanal Corrêa 
(confeiteira), viúva de Durvalino Corrêa 
(falecido em 2020)
6 filhos, 14 netos e 4 bisnetos

Mário Dacanal (militar/bombeiro), 
falecido em 2001. Era casado com Maria 
Aparecida Gabriel Dacanal.
4 filhos, 5 netos e 3 bisnetos

Gilberto Dacanal (vendedor), casado 
com Josefina Maria Breda Dacanal.
2 filhos e 1 neta

Paulo Cezar Dacanal (contador), 
casado com Maria Beatriz Chiareli 
Dacanal.
3 filhos e 3 netos

Ricardo Dacanal Neto (Cristal tur), ca-
sado com Janilce Maria do Nascimento. A 
primeira esposa com quem teve 2 filhos é 
Celma Maria dos Anjos. Tem 2 netos

Sônia Aparecida Dacanal (podóloga),
desquitada.
1 filha

José, Francisco e João Dacanal 
vieram para a Vila Tibério

Os filhos de José
José Dacanal e Hercília Pereira Ramos Dacanal
(foto à esquerda) tiveram 8 filhos (foto à direita), 

23 netos, 30 bisnetos, 10 tataranetos.
José faleceu em 8 junho de 2012, com 93 anos. 

Hercília faleceu em 27 de maio de 2017 com 97 anos.

Família de José nos fundos da casa da Bartolomeu
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Os filhos de João

A filha de 
Francisco

Francisco Dacanal e Aparecida Roque Dacanal 
tiveram uma filha
Maria José Dacanal Savoia, viúva de João Batista 
Savoia (protético)
3 filhos, 2 netos

Manoel Pereira veio para aVila 
Tibério em 1940, pagava aluguel numa 
vilinha onde hoje é a Toca da Pantera, 
na Santos Dumont. Vendeu o sítio 
de café em Jardinópolis (vizinho dos 
Dacanal) e comprou a casa da foto na 
Bartolomeu, 1164, mais dois terrenos. 
Isso em 1947. 

Tito, irmão de dona Hercília, filho 
de Manoel, foi jardineiro na Praça Co-
ração de Maria (foto à direita).

PAIS E IRMÃOS DE DONA HERCÍLIA, ESPOSA DE JOSÉ DACANALMiss dos Estudantes 1956
Tereza Dacanal, hoje viúva de Paulo 

Araújo, foi Miss dos Estudantes 1956.
Ela trabalhou na Singer, Regional e J.Sil-

va. Estudou no Senac.
Conheceu o Paulo e José Araújo, irmãos 

gêmeos, quando eles entregavam leite em 
litros de vidro no bar da Bartolomeu.

Posteriormente, eles ingressaram no 
Corpo de Bombeiros, onde trabalharam até 
se aposentarem.

O repórter Nelson Araújo, que apresenta 
o Globo Rural, é sobrinho.

Francisco Dacanal, a esposa Aparecida Roque Dacanal,
a filha Maria José e o marido João Batista Savoia

João Roberto Dacanal (empresário), 
viúvo de Marisa Duó
5 filhos e 3 netos

Maria de Lourdes Dacanal Tardelli (falecida), 
era casada com Ricardo Tardelli (radialista)
3 filhos e 2 netos

Maria de Lourdes foi homenageada com o nome de uma rua no  
Residencial Terras de Siena

João Dacanal e Mercedes Dacanal tiveram dois filhos

João e 
Mercedes
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A HISTÓRIA DO

Poliesportivo foi vendido em leilão

O Poliesportivo do Botafogo 
foi vendido em leilão ini-
ciado no dia 19 de maio e 

finalizado no dia 20. O comprador 
foi o empresário Jucelino Lima 
Soares, dono da Imobiliária Itapuã, 
em Brasília.

O valor da venda foi de R$ 

4.612.500,00. O Botafogo devia 
R$ 6,3 milhões e os credores acei-
taram reduzir a dívida em 10%, ou 
seja, o valor da dívida caiu para R$ 
5.685.300,00, o clube ainda ficou 
devendo R$ 1.072.800,00. 

Ao todo, 102 ex-funcionários 
foram beneficiados com o leilão.

Antes de ter seu estádio, o Botafogo Futebol 
Clube jogava no campo do Commercial 
(hoje Recreativa) e do Palestra Itália.

Com muito esforço e colaboração, os direto-
res compraram o terreno localizado entre as ruas 
Santos Dumont, Paraíso e Epitácio Pessoa, no 
ano de 1921, por cinco contos e 500, pagos em 
parcelas anuais.

Depois de dois anos de obras, o estádio foi 
inaugurado em 24 de fevereiro de 1924, antes de 
estar totalmente concluído.

Nos primeiros anos o estádio era chamado de 
“Campo da Vila Tibério”. Chegou a ser chamado 
também de “Fortim da Vila”.

No aniversário de 20 anos do time, em 1938, 
foram inauguradas as arquibancadas do estádio, 
num amistoso contra o São Paulo, que terminou 
empatado em 3 a 3.

Em 1941 o campo recebeu o nome de Estádio 
Luiz Pereira, em homenagem ao ex-presidente 
(gestão de 1936) que morrera havia pouco tempo.

Um ‘acordo’ entre os dirigentes dizia que o 
estádio teria o nome do primeiro que falecesse 
depois de terminada a construção, e assim aconte-
ceu com o gerente da Antarctica, um dos maiores 
beneméritos da história do Botafogo.

Acanhado, o Luiz Pereira se tornou uma ver-

dadeira arma para o Botafogo, que dificilmente 
era derrotado em seu campo.

De 1947, quando foi criada a Segunda Divisão 
do Campeonato Paulista, até a inauguração do 
Santa Cruz, o Pantera disputou 292 jogos oficiais 
na Vila Tibério. Desses, venceu 190, empatou 56 
e só perdeu 46, com 75% dos pontos disputados.

Entre setembro de 1955 e novembro de 1957, 
ninguém conseguiu vencer o Pantera em Luiz 
Pereira - o fim da invencibilidade aconteceu contra 
a Portuguesa Santista. 

Em 13 de novembro de 1958 foram inaugu-
rados os refletores do estádio. No primeiro jogo 
noturno o Botafogo venceu o Atlético Mineiro 
por 2 a 0.

No dia 2 de dezembro de 1967 aconteceu o 
último jogo oficial no “velho” Luiz Pereira: o 
Botafogo recebeu o Corinthians pelo Campeonato 
Paulista e foi derrotado por 3 a 0.

O estádio Santa Cruz foi inaugurado oficial-
mente em janeiro de 1968 num amistoso contra a 
seleção da Romênia.

Nos anos 70, o Estádio Luiz Pereira deu lugar 
ao Poliesportivo do Botafogo, que foi leiloado 
agora em 2011.

As glórias do antigo estádio vão permanecer 
apenas na memória...

O terreno foi 
comprado 
em 1921, 

há 100 anos. 
Foi “batizado”  
de Luiz Pereira 

em 1941, 
há 80 anos.

O terreno do antigo
Estádio Luiz Pereira foi 

vendido na gestão 
de um presidente com 

o mesmo nome

PATRIMÔNIO HISTÓRICO
Construída na década de 1950, 

a arquibancada de cimento 
armado, tem aproximadamente 

40 metros de extensão, 
15 degraus com 8 metros

de altura e cerca
de 12 metros até

a cobertura.
Ainda

hoje marca
um passado

glorioso.

PATRIMÔNIO PERDIDO - em área de 11.735,54 m2, o conjunto esportivo tinha piscina olímpica, quadra multiuso coberta, 
duas quadras descobertas, canindé de areia, área para churrasqueira, playground e área coberta para realização de eventos

Há 10 anos

Estádio Luiz Pereira
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Recordar sempre é bom principalmente quando 
um ontem nos invade e nos enche de sauda-
de. O futebol nos proporciona essas viagens 

principalmente em reunião em mesas de “butecos” 
transformando o assunto num verdadeiro debate 
futebolístico.

O Saudade FC viaja nesta edição de maio para 
recordar um dos grandes meias e que fez história 
vestindo a camisa dez do Botafogo e que deixou 
saudades pelo seu futebol estiloso, a facilidade nas 
cobranças de faltas e gols.

Estamos falando de Paulo Henrique Andrioli, no 
futebol Paulinho Andrioli, meia que o Botafogo foi 
buscar no Fluminense para disputar o campeonato 
paulista de 1991, formando o meio de campo ao lado 
de Gallo, um jovem volante que saia das categorias 
de base do tricolor.

Gallo era o cabeça de área e protetor de uma zaga 
formada por Leandro Silva, Vagner, Ideleôni e Carlos 
Roberto; Paulinho Andrioli é o que dava ritmo para 
um ataque comandado por Bira, Otávio, Demétrius 
e Claudinho.

Esse Botafogo de 1991 comandado pelo técnico 
Geninho chegava em terceiro lugar conquistando uma 

vaga para a segunda fase do Campeonato Paulista que 
foi dividido em grupos. Foi uma bela campanha do 
tricolor que terminou em quarto lugar na segunda fase 
e teve o São Paulo campeão estadual.

A VITÓRIA CONTRA O CORINTHIANS
Nessa longa estrada cobrindo futebol trabalhava 

na Rádio Renascença (Timaço RC) e setorista no Bo-
tafogo recordo daquela quarta-feira de um agosto de 
1991 no Estádio Santa Cruz em que Paulinho Andrioli 
numa noite de gala desse sensacional meia colocava o 
ponta Bira para fazer 1 a 0 contra o Corinthians dando 
a vitória ao tricolor.

DO BOTAFOGO PARA A SUÍÇA
O seu bom desempenho com a camisa do Botafogo 

no Paulista de 1991 levou o jogador para novos ares 
indo parar no futebol suíço jogando no Lugano, onde 
brilhou e sagrou-se campeão em 1993. Nessa sua pas-
sagem pelo futebol da Suíça marcou mais de 40 gols. 
O craque teve passagem também pelo futebol grego 
encerrando a carreira em 2001 no Santa Cruz. Paulinho 
Andrioli será sempre lembrado na galeria dos grandes 
meia que vestiram a camisa do tricolor de Santa Cruz. 

O Artilheiro e o Preto Velho
Vida de artilheiro 

nunca foi fácil, pior era 
a concorrência na época 
de Pelé. Imagine a bata-
lha de Geraldão, atacante 
do Botafogo de Ribeirão 
Preto, artilheiro paulista 
em 1974. À época diziam 
que ele devia a conquista 
a Sócrates, parceiro de 
ataque. Em parte, sim, 
mas a trajetória do ar-
tilheiro foi marcada por 
sofrimento e misticismo. 
Humilde, e de técnica 
modesta, Geraldão so-
freu três anos sem gols. 
O técnico Alfredo Sampaio chegou a testá-lo na zaga. 

Jejum...
O zagueiro Poli até brincou com o técnico: “Pô, Tio Alfredo, 

o homem não faz gol e o senhor muda ele para minha posição!”. 
Em 1973 Geraldo só fez dois gols. Diante do terrível jejum foi 
aconselhado a desenvolver sua mediunidade. Já como médium, 
numa sessão em sua casa com dois colegas, Geraldo recebeu 
“Preto Velho”, o seu “Guia”, que revelou o futuro do centroa-
vante: “A partir de agora, ele vai começar a fazer gols e será o 
artilheiro deste ano (1974)”. No jogo seguinte, pelo Paulistinha, 
já marcou dois.

Cinco gols...
Começou o Paulistão, Geraldo só foi marcar o 1º gol no 3º 

jogo, fez 2 no Come-Fogo e terminou o 1º turno com 10. Marcou 
mais 3 no início do 2º turno, mas a fonte secou de novo, ficou 
5 jogos sem marcar. Os dois colegas da “sessão espírita”, um 

segredo dos três, iam começar 
a duvidar do “Preto Velho”, 
mas Geraldão fez 5 gols na 
Portuguesa, 3 no SAAD e 
2 no São Bento. Total: 23. 
Artilheiro de 1974. E o “Preto 
Velho” nunca mais o abando-
nou, Geraldão marcou 91 gols 
pelo Corinthians e, nas finais 
do Campeonato Gaúcho de 
1982, fez todos (5) os gols 
do Internacional contra o 
Grêmio.

Paulinho Andrioli,
o habilidoso camisa 10

O Ministério Público, depois 
de várias reuniões com a Fede-
ração Paulista de Futebol, com  a 
participação do Centro de Con-
tingência do Covid-19, decidiu 
liberar os jogos do Campeonato 
Paulista. Em seguida, o Governo 

de São Paulo confirmou, na tarde 
de 9 de abril, que o Campeonato 
Paulista, em todas as séries, terá 
continuidade. Os horários dos 
jogos serão a partir das 20h,  para 
evitar aglomerações.

Iúri Braga

A volta dos campeonatos

Poster da revista Placar de 1974

BOTAFOGO 1991: Márcio Lassali (preparador físico falecido), Edson Mariano, Leandro Silva, Carlos Roberto, 
Caçapava, Gallo, Marola e Lúcio. Agachados: Bira, Tonelo, Paulinho Andrioli e Claudinho

Foto Renato Lopes
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Ilustração Gustavo Maniezi

O Dia das Mães sem a mãe 
ou sem o filho, o marido...

assar o Dia das 
Mães sem a mãe 

que tanto amamos é 
difícil demais. Deve-
ria até ser proibido! 
E uma mãe passar o 

seu dia sem o filho querido?
Para algumas pessoas, 

as datas comemorativas são 
difíceis. Principalmente para 
quem perdeu um ente que-

rido. O Dia das Mães pode 
trazer sentimentos complicados, 
como luto e solidão.

Se a data ainda é de luto, preci-
samos lembrar dos bons momentos 
passados juntos, valorizar quem 
está perto de nós e dar lugar a 
memórias carinhosas.

Se a mãe ou o filho não estão 
mais entre nós, ou ainda o pai, o 
marido, a esposa, os avós, um pa-
rente ou amigo, faça com que con-
tinuem bem vivos no seu coração.

E tenha sempre em mente 
que o dia das mães é uma data 
comercial.

Foque em pessoas importantes 
para você!

Fabrica-
mos e toma-
mos durante 
81 anos (1911 
a  1992)  as 
melhores cer-
vejas, os mais 
a f a m a d o s 
chopes e os 
refrigerantes 
mais saboro-
sos do Brasil. 
Mas  nunca 
demos o devido valor aos nos-
sos produtos. Sempre tínhamos 
uma reclamação desproposita-
da, em forma de dor de cabeça 
ou diarreias mentirosas.

A nossa Antarctica, que 
começou a ser produzida em 
1911, tornou-se uma cerveja 
espetacular. Era avidamente 
consumida em várias partes do 
país. Que saudade da Pilsen Ex-
tra, surgida no início dos anos 
1960. Não há nada, hoje, que 
possa ser comparado à nossa 
Pilsen. Do chope, é melhor não 
dizer nada. Virou lenda.

A fel ic i -
dade do Ri-
beirãopretano 
era dupla. Na 
mesma aveni-
da Jerônimo 
G o n ç a l v e s , 
defronte à An-
tarctica, existe 
outra fábrica fantástica: a Cer-
vejaria Paulista. De suas entra-
nhas, com chaminé imponentes, 

saiam duas 
obras-primas: 
a preta Níger 
e o guaraná 
Paulista. Isso, 
s e m  f a l a r 
nas cervejas 
Poker e Tust. 
A  P a u l i s -
ta chegou a 
fabricar, du-
rante anos, a 
cerveja Zebu, 

especialmente para Uberaba e 
Uberlândia. Os mais antigos se 
lembram da cerveja Sinhazinha, 
do Chopp Sinhô e da Douradi-
nha, feitos por famílias.

A força da cerveja ajudou 
a levantar o Theatro Pedro 
II. Movido pela rivalidade, o 
centro se agitava. O Pinguim só 
vendia produtos Antarctica. O 
Lanche Paulista respondia com 
suas marcas. Ganhava o con-
sumidor. Em 1970, Antarctica 
comprou a Paulista. Perdemos 
qualidade. Em 1992, Antarc-
tica parou de funcionar. Foi o 

fim. Hoje, te-
mos que nos 
contentar com 
cerveja feita 
em Jacareí . 
Não merecía-
mos tamanho 
castigo.

Sidnei 
Quartier

Publicado no jornal 
A Cidade, de 11/3/2014.

Amargo castigo

DOE SANGUE, DOE VIDA!

Foto Fernando Braga

Há 10 anos, morria Wanda Clasen, 
autora de hino alternativo do Botafogo

Há dez anos, no dia 20 
de maio, morria Wanda 
Clasen, aos 86 anos. Ela 
é autora do um hino alter-

nativo do Botafogo Futebol Clube.
Em agosto de 1974, dona Wanda 

participou do concurso para escolher 
o hino do Botafogo, que foi organi-
zado pelos radialistas Luiz Mozart, o 
Tiririca, e Corauci Neto, no programa 
Balanga Beiço.

Wanda Clasen, que nasceu e 
cresceu na Vila Tibério, participou 
com dois hinos. No final das apre-
sentações das músicas, na então sede 
do Botafogo na Rodrigues Alves, ela 
recebeu diversos elogios. 

Depois de reunidos a portas fe-
chadas, a comissão julgadora disse 

que a letra de Wanda Clasen era a 
melhor, mas não gostaram da música. 

Declararam a música de Hor-
vildes Simões, com letra do então 
presidente do Botafogo, Ricardo 
Ribeiro, vencedora. Segundo depoi-
mento de dona Wanda, o pessoal que 
estava presente vaiou, gritando que 
não valia.

“A professora Diva Tarlá elogiou 
a música e depois ela ainda me aju-
dou na gravação de uma fita com a 
Banda da PM”, disse Wanda Clasen 
ao Jornal da Vila em 2008.

Ela foi velada com uma bandeira 
do Botafogo, segurando um CD com 
a gravação.

O sonho de Wanda era ver a tor-
cida botafoguense cantando o hino.

Letra e música de Wanda Clasen
Composto em 14/7/1974

 Hino alternativo

Para a grandeza 
Do nosso esporte
Surgiu há muitos anos,
Surgiu glorioso e forte.

 Cheio de esperança
 Logo famoso se tornou
 O bravo Botafogo
 O ideal realizou.

Com amor e disciplina
E mostrando seu valor
Foi ganhando a simpatia
De cada torcedor

 Salve o Pantera
 Este clube varonil
 Salve Ribeirão Preto
 Orgulho do Brasil

Seu viver cheio de glória
Resplandece a tradição
Seu nome ficará na história
E em nossos corações

 Lutando com galhardia
 Confiante e sem temor
 Vai crescendo dia a dia
 O grande Tricolor

O professor de vio-
lão e guitarra Alexan-
dre Rodrigues refez o 
arranjo. Foram feitas 
quatro versões: uma 
orquestrada, com solo 
de trompete, outra com 
a participação dos can-
tores José Minto, Hé-
lio Redigolo, Marcelo 
Fávaro e Flávio Zeotti. 
E duas versões rock, 
criadas por ele: uma 
cantada e outra instru-
mental.

Hino foi 
gravado
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Tá com calor?
PLANTE 

ÁRVORES!

ANIVERSARIANTES DE MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 
Elvia Lima, 

dia 20
Miguel Ladeira 
Marques, dia 20

Victor, Macal 
Feijó, dia 20

Sara Regula, 
dia 20

Fredman e Maria 
Alves S. Marques, 

dia 20
Ercília Magri, 

dia 19
Cauã Buabssi, 

dia 15
Ailton Ladeira, 

dia 17
Vera Torrieri, 

dia 16
Euclides de 

Moraes, dia 16

Rodrigo José 
Cimino, 
dia 18

Laura, da 
Lovani, dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Robson de 
Souza,
dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Márcia,
dia 8

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Antônio Carlos 
Reis, dia 8Maria Ap. da 

Silva Oliveira, 
dia 8

Gerson 
Minchio 

Júnior, dia 8

Pedro Augusto 
Palareti,

dia 8
Vilma Padilha 

Leite, dia 9

Mônica Chiavenato,
dia 5 e sua filha

Júlia, dia 26

As gêmeas, Maria 
Cristina Ponsoni 
Tavares e Maria 
Ângela Ponsoni 
Cândido, dia 5

Mariana comemora no dia 1º  e 
seu pai, Haroldo, do Macal 

da José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Rafael Dutra 
Alves Martins, 

dia 25

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 20

Giovana Teles, 
dia 10

Os irmãos 
Mateus, dia 9 e 
Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 

dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11
Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Almir Vittori, 
dia 11

Igor Enrico,
dia 22

Felipe F. 
Alves, o Lipe, 

dia 23

Maria Helena 
Gobi Rego, 

dia 23
Rosa Peres, 

dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da Leonilda aniversariantes de 
maio: Eduardo, Fábio e Gustavo

Maria de Lurdes e Oswaldo Grecco 
comemoram casamento no dia 7

Lorenzo, 
dia  24

Vinícius 
Mariano 
Santos, 
dia 12

Anderson (Lemão),
do Auto Elétrica 

Silva, dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Mauro Peracini 
dia 15

Alex Godoy 
dia 15

Noriene de Freitas
Grigoleto, dia 13

Giovana Aragão, 
dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Daniel
Veloso,
dia 6

Manoel do 
Carmo Tostes, 

dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Geni Dinardi 
de Marque, 

dia 21

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos
Messias, dia 4

Guilherme 
da Silva, 

dia 4

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Com o 

avô Salvador

Gabriel, 
filho do João 

Barbeiro,
dia 29

Solange 
Resina,
dia 30

Gabriela 
Teixeira 

Stefens, dia  31
Rosana Sueli 

Aragão, dia  30Isabela, dia  30

Marcão, 
dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31

Maria Clara,
dia 28

Henrique,
dia 27

Anna Laura 
Mello Marino, 

dia 28

Victor Hugo
S. Brussolo, 

dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

Creuza Ap. 
de Castro, 

dia 25

Victor Vinícius
Gobi Rego, 

dia 27
Leila Beatriz, 

dia 25

Neusa 
Gonçalves, 

dia 31

Carmen e Clóvis Barbosa 
comemoram casamento dia 15

Rogério e Cláudia, da Gráf. 
Figueiredo, comemoram 

casamento dia 31

Tião Marino, dia 26 e a esposa 
Doraci no dia 25

Davi, dia 21, 
e sua mãe, 

Gilceia, dia 25

Luzia Cicilini 
Pateiro, dia 15 

Vadola e Sônia comemoram
casamento dia 19/4

Otávio de 
Castro Simões  

Carvalho, dia 15

Elaine, 
da Alfa Beta, 

dia 29

Ronivaldo (Vado) e Micheli Ronivaldo (Vado) e Micheli 
comemoram casamento dia 27comemoram casamento dia 27

Maria Ap. e Luiz Carlos comemoram 
aniversário de casamento dia 23

Daniela e Renato Pimenta
comemoram aniversário de casamento

no dia 22 de maio

Mauro 
Dinardi, 
dia 6/5

No final de março de 1958 minha família morava na Luiz 
da Cunha onde hoje é uma lojinha de artesanato, três casa antes 
da Epitácio Pessoa.

Era uma casa com um grande quintal que tinha uma velha 
parreira no fundo (assim me parecia aos seis anos).

Na época, meu pai comprava para o Frigorífico Morandi 
e para isso precisava visitar as fazendas e fechar negócio com 
o fazendeiro. Contavam quantas cabeças de gado e quantas 
arrobas de carne renderia. Em cima disso calculava o valor que 
o frigorífico oferecia.

Minha mãe já havia trabalhado como cabeleireira na Casa 
Fausto, no Centro, e naquela época atendia algumas clientes 
em casa.

Certa manhã, fui pegar uvas na parreira. Peguei um pau 
e comecei a cutucar para ver se caía um cacho. Em vez disso, 
acertei uma ripa que, ao cair, formou uma grande cruz voltada 
para a porta da cozinha.

Minha mãe ficou preocupadíssima e achou que era um aviso. 
É que meu pai viajaria naquela semana para fechar uma negócio 
na região de Pitangueiras. Mas ele a tranquilizou e disse que 
era apenas uma coincidência e que não acreditava em sinais.

No dia 12 de abril de 1958, meu pai, Nini, junto com um 
companheiro, também comprador do frigorífico, e um motorista 
de táxi do ponto da Figueira, foram atropelados por um trem 
da Paulista no cruzamento da linha férrea com a estrada para 
Ibitiúva, distrito de Pitangueiras.

Só contei para minha mãe que eu era o responsável pela 
cruz da parreira muito anos depois.

Mas, em todo caso, ainda permanece a dúvida se aquela 
cruz com mais de metro, voltada para a porta da cozinha, foi 
aviso ou mera coincidência?                           Fernando Braga

Uma cruz no quintal
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Anna Maria 
Chiavenato

MADAME CURIE
UMA VIDA PELA CIÊNCIA

Máscaras faciais e a sua pele:
Como evitar os efeitos colaterais

Com a pandemia mundial, 
tivemos de nos adaptar a 
novas rotinas, como o home 

office, e meticuloso planejamento 
de idas e vindas. Quando é ne-
cessário sair em público, o uso 
de máscaras faciais de proteção 
é vital, não importando se você é 
um profissional da saúde ou uma 
pessoa comum.  

Mas você sabia que essas 
máscaras que nos protegem do 
contágio podem a longo prazo 
causar efeitos colaterais quando 
se trata da saúde da nossa pele? 
De acne a sensibilidade extrema: 
o que deve mudar na sua rotina 
de skincare para proteger sua 
pele nesse período? As máscaras 
criam um ambiente quente e 
úmido local, e quando usadas por 
tempo prolongado podem causar 
irritações, erupções cutâneas, 
acne e dermatites de contato. 
Em casos mais graves, como de 
profissionais que usam a máscara 
N95 por muitas horas, a pele pode 
sofrer com hiperpigmentação, 
descamação e hematomas pelo 
atrito constante.  Existe uma série 
de maneiras de como preservar a 
saúde da sua pele e diminuir os 
impactos durante esse período 
turbulento. Confira:

COMO ESCOLHER 
SUA MÁSCARA IDEAL?

As máscaras cirúrgicas e EPIs 
devem ser usadas exclusivamente 
por profissionais da saúde na linha 
de frente do combate ao coronaví-
rus. Mas para a exposição social, 
uma série de versões caseiras do 
produto podem ser confeccionadas. 
Para evitar alergias e irritações 
causadas pelo atrito do tecido, o 
importante é que essa máscara seja 
preferencialmente de algodão, sem 

tingimento e que seja lavada sepa-
radamente com sabonete neutro ou 
sabão de coco.

DÊ FÉRIAS PARA SEU 
NÉCESSAIRE DE MAKE

Deixe a pele respirar. Evite 
a maquiagem que podem fazer 
com que partículas fiquem ade-
ridas, inclusive de vírus. Para os 
profissionais da saúde, tenho é 
desaconselhado até mesmo o uso 
de filtro solar.

ADAPTE SUA ROTINA 
DE SKINCARE

Quem está lidando com a acne 
durante esse período, pensa logo 
em ácidos e secativos, mas deixe a 
pele descansar. A pele é um órgão 
de defesa e a barreira cutânea deve 
estar completa. A fricção pelo uso 
de muitas horas, intensifica o res-
secamento, e por isso a hidratação 
é o passo mais importante nesse 
momento. Dê um pause na rotina 
de esfoliantes e produtos muito 
abrasivos que possam agredir ainda 
mais a cútis nesse momento. In-
vista em fórmulas ricas em ativos 
restauradores e calmantes com as 
ceramidas e vitamina E.

LAVE O ROSTO ASSIM QUE 
RETIRAR A SUA MÁSCARA
Lembre-se sempre da impor-

tância de lavar o rosto e as mãos ao 
manipular sua máscara. O ideal é 
usar um sabonete neutro ou glice-
rinado para esse momento. A lim-
peza pode ser complementada com 
adstringentes e loções micelares.

Então é isso minhas queridas; 
Cuidem-se, valorizem-se e mante-
nham a fé. Um abraço carinhoso 
em todas as mamães pelo seu mês 
e até a próxima.

Pimentão Recheado
Ingredientes
4 pimentões (eu usei Amarelos e vermelhos)
2 pães amanhecidos umedecidos.
2 dentes de alho picados
1 cebola picada
azeite quanto baste
sal, pimenta do reino e cheiro verde quanto 
baste
500 grs. de carne moída
1 ovo
150 grs. de muçarela (opcional)
molho de tomate quanto baste (opcional)
Preparo
Doure o alho e a cebola no azeite... Em uma 
travessa, colocar a carne moída, os pães 
umedecidos (não podem estar encharcados), 
o alho e a cebola dourados no azeite, ovo, 
sal, pimenta e o cheiro verde. Misture tudo 
muito bem...
Caso os pimentões sejam grandes, parta ao 
meio, e retire a parte branca e as sementes. 
Caso sejam pequenos, tire uma tampa e pro-
ceda da mesma forma. recheie os pimentões 
com a massa de carne.
Unte um refratário com azeite e acomode os 
pimentões. Leve ao forno cobertos com papel 
alumínio, com o lado brilhante voltado para o 
alimento, por aproximadamente, 25 minutos. 
Retire o papel alumínio.
Se preferir, cubra com molho de tomates, 
muçarela, polvilhe parmesão e deixe gratinar.

Grandes cientistas crava-
ram seus nomes no hall 
da fama quando foram 
premiados com o ambi-

cionado Prêmio Nobel. Sabemos 
que para eles chegarem a este 
apogeu, o caminho não foi fácil. 
Agora imaginem para uma mulher 
alcançar este patamar numa época 
de machismo, preconceito e dis-
puta no meio científico. Assim foi 
com Marie Salomea Sklodowska 
nascida em 1867 em Varsóvia, 
Polônia, na época controlada pelo 
Império Russo.

Quinta e mais nova filha de 
dois educadores poloneses que 
davam valor ao aprendizado e 
se esforçavam para que todos os 
filhos, até as mulheres, tivessem 
boa educação. E foi neste ambiente 
que Marie cresceu e desenvolveu 
sua paixão pela pesquisa e sendo 
educada pelo pai, que lhe deu lições 
sobre ciências. Ela foi a primeira da 
turma quando se formou no colegial 
aos 15 anos.

Após receber o diploma de ensi-
no médio, ela queria continuar seus 
estudos na Universidade de Varsóvia 
juntamente com sua irmã, mas isto 
não era permitido para mulheres. Para 
continuar os estudos, se matricularam 
numa faculdade polonesa clandestina 
que aceita mulheres, a Flying Univer-
sity. Mas, como os russos consideram 
crime mulheres terem acesso ao curso 
superior, esta faculdade constante-
mente mudava de lugar para evitar a 
perseguição da polícia. Muitas vezes 
a própria Marie montava grupos de 
estudos clandestinos para dividir seus 
conhecimentos com outras pessoas.

Lutando contra todas as difi-
culdades, ela seguiu em frente e, 
em 1891, Marie seguiu os passos 
da irmã e se mudou para Paris ma-
triculando-se na famosa Sorbonne, 
dando continuidade a seus estudos. 
Em 1894 ela conheceu Pierre Curie, 
chefe de pesquisa da escola de física 
e nome bem conhecido na comuni-
dade científica. Casaram-se em 1895. 
Pierre Curie juntou-se a mulher em 
suas pesquisas e ficaram conhecidos 
como o casal Curie. Tiveram duas 
filhas, Irene e Eve. Em 1903 Marie 
ficou famosa ganhando juntamente 
com o marido e com o físico Henri 
Becquerel, o Prêmio Nobel de Físi-
ca, tornando-se a primeira mulher a 
receber esta honraria.

Mas, foi a premiação de 1911 que 
a fez entrar definitivamente para a 
história: recebeu seu segundo Prêmio 
Nobel na categoria de química, em 
reconhecimento de sua descoberta 
de dois elementos: rádio e polônio. 
O nome rádio por causa da palavra 
latina para raio e polônio em home-
nagem a Polônia, seu país de origem. 
Com este feito, ela se tornou a primei-
ra pessoa a ganhar este prêmio duas 
vezes e em duas diferentes modalida-
des, Física e Química. Através destas 
pesquisas, juntamente com o marido, 
foi descoberto que a radiação podia 
matar as células do tecido doente. 
Simplificando, foi o início do estudo 
da radioterapia. Em 1906 Marie 
enfrentou uma tragédia. Seu marido 
e companheiro de pesquisas morre 
atropelado por uma charrete em Paris. 
Por este motivo o prêmio foi dado 

apenas para ela que deu continuidade 
as pesquisas.

Quando o casal recebeu o Nobel 
em 1903, a filha Irene tinha apenas 
6 anos e seguindo os passos dos 
pais, em 1935 ela recebeu, também 
juntamente com seu marido, Frédéric 
Joliot-Curie, o Prêmio Nobel de Quí-
mica pela descoberta da radiotividade 
artificial. O mérito desta descoberta 
se deve aos anteriores trabalhos dos 
pais de Irene, o casal Curie.

No mesmo ano em que recebeu 
seu segundo Nobel, em 1911, Marie 
teve sua vida abalada com boatos 
sobre um caso amoroso entre ela e um 
físico francês, discípulo do marido, 
bem mais novo e casado. Um prato 
cheio para a imprensa sensaciona-
lista que escandalizou a sociedade 
machista e conservadora francesa. 
Nunca conseguiram evidências so-
bre a veracidade dessa relação, mas 
este fato causou um grande abalo na 
Universidade de Paris e no próprio 
governo francês.

Com este suposto “caso”, o 
comportamento de Marie Curie foi 
considerado uma imoralidade que 
chegou a afetar até a própria ciência. 
Mesmo assim, ela recebeu seu prêmio 
tendo como apoio a comunidade cien-
tífica pelo escândalo sofrido por ela, 
incluindo Einstein, “pois o prêmio 
não era para sua vida privada, mas 
científica.” Marie também foi a pri-
meira mulher a dar aulas na famosa 
Sorbonne. 

Seu trabalho não parou por aí. 
Em 1914, quando explodiu a Primeira 
Guerra, Marie Curie notou que que 
os raios-x seriam muito importantes 
para o tratamento dos feridos com 
balas e com fraturas. Por este motivo 
iniciou uma batalha convencendo o 
governo francês a nomeá-la diretora 
do Serviço de Radiologia da Cruz 
Vermelha. Assim, ela conseguiu 
apoio financeiro dos laboratórios e 
de pessoas ricas de Paris para colo-
car aparelhos de raios-x móveis nos 
campos de batalha para ajudar os 
soldados feridos. Quando a guerra 
terminou, ela havia instalado cerca de 
200 estações de raios-x nas zonas de 
combate da França e Bélgica, dando 
atendimento a mais de quinhentos 
mil soldados.

Marie nunca teve o reconheci-
mento do governo francês por este 
seu trabalho. Marie também recolhia 
o gás que emanava do Rádio para 
ser usado no tratamento de tumores 

cancerígenos enviando-o para 
hospitais do mundo inteiro. Após 
o término da guerra, ela dirigiu seu 
trabalho para a construção de um 
instituto de pesquisa francês dirigi-
do ao estudo da radioatividade. Foi 
aos Estados Unidos com a intenção 
de conseguir fundos para suas 
pesquisas. Ao tomar conhecimento 
das águas radioativas de Lindoia 
também esteve no Brasil.

Mas, sua dedicação e amor 
pela ciência, custou-lhe a vida. 
Marie não tinha noção dos efeitos 
da radiação na sua saúde e constan-
temente andava em seu laboratório 
carregando garrafas de Rádio nos 
bolsos. Em 1920 começaram a apa-
recer os perigos do Rádio. O câncer 
começou a aparecer nos jovens que 
pintavam os mostradores de reló-

gios com Rádio para que os mesmos 
brilhassem no escuro. Foi constatado 
que eles tinham o costume de molhar 
os pincéis com a língua se expondo 
com isso, a uma grande carga de ra-
dioatividade. Vários funcionários que 
trabalhavam no laboratório de Ma-
dame Curie morreram de leucemia.

Marie Curie também não resistiu 
a radioatividade e faleceu aos 67 
anos, no dia 4 de julho de 1934, ví-
tima também da leucemia. Os níveis 
de radiação a que ela foi exposta, 
eram tão altos que os cadernos com 
todas suas anotações são mantidos 
em caixas revestidas de chumbo. 
E, por estarem sempre em contato 
com essa energia radioativa, todos 
os objetos pessoais do casal Curie 
e foram enterrados em caixões de 
chumbo, o mesmo acontecendo com 
seus corpos.

Duas vidas dedicadas à ciência 
que deram grande contribuição para 
a humanidade. Apesar de ser cidadã 
francesa, ela nunca esqueceu de sua 
origem. Tentou voltar para a Polônia 
com a finalidade de levar seus conhe-
cimentos aos estudantes e cientistas 
de sua terra natal. Mas, pelo simples 
fato de ser mulher não foi aceita pela 
Universidade de Cracóvia.

Madame Curie uma das men-
tes mais brilhantes no campo das 
ciências.
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo whatsapp 16 99254-0703

"NINGUÉM MORRE ENQUANTO PERMANECE 
VIVO NO CORAÇÃO DE ALGUÉM"

JORGE LUIZ ANUNCIO
17/6/1954 - 18/5/2021

Banca da Jerônimo com a Santos Dumont

JORGE ROBERTO BATISTA 
13/5/1960 - 17/5/2021

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

PEDRO SPILLA
4/1/1922 - 17/5/2021

Rua Santos Dumont - Vila Tibério

MARCO ANTÔNIO COLUCCI
17/12/1966 - 17/5/2021

Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

ANTÔNIO DE FREITAS JÚNIOR 
25/9/1956 - 16/5/2021 

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

DULCINA FONSECA PAVANELLI
25/10/1936 - 14/5/2021

Ex-moradora da Rua Dr. Loyola

FERNANDO ALVES 
TREMURA FILHO

25/4/1964 - 14/5/21
Antigo morador da Vila Tibério

SEBASTIÃO SALVADOR MISSÃO
11/5/1946 - 9/5/2021

Rua Espírito Santo - Sumarezinho

MARCELO GOVEIA DE ARAÚJO
10/6/1967 - 7/5/2021

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

ACÁCIO JORGE PREVIATELLO
15/12/1955 - 6/5/2021

Rua Piratininga - Vila Tibério

EDI ANELLI
19/2/1945 - 2/5/2021

Rua Santos Dumont - Vila Tibério
Foi membro e presidente

do Conselho Local de Sáude

PASCOAL CICCILLINI 
12/2/1942 - 1/5/2021

Trav. NS da Penha - Sumarezinho

MARIA VANDA ZUNFRILE
2/7/1947 - 28/4/2021

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

AURO MAGNOLI
6/4/1959 - 26/4/2021

Rua Antônio Guimarães - Vila Amélia

Foto Fernando Braga

FALECIMENTOS

Fernando Tremura
Morreu no dia 14/5, em decorrên-

cia da Covid-19, Fernando Tremura, 
de 57 anos. Político e advogado, deixa 
esposa, cinco filhos e cinco netos. 

Fernando Alves Tremura Filho, 
nasceu e cresceu na Rua Aurora, na 
Vila Tibério. Segundo amigos, uma 
comorbidade que pode ter agravado a 
doença, é que ele tinha um problema 
no pulmão, decorrente do salvamento 
de uma criança em um incêndio. 

Tremura foi presidente do Parti-
dos dos Trabalhadores (PT) de Ribei-
rão Preto e candidato a vereador na 
última eleição.

Sebastião Missão

O radialista e locutor espor-
tivo, Sebastião Salvador Missão 
morreu no dia 9/5, aos 74 anos. 
Ele lutava contra um câncer de 
pâncreas e não resistiu.

Botafoguense e são-paulino, 
presidiu a Associação dos Cro-
nistas e Locutores Esportivos de 
Ribeirão Preto (Acle), por muitos 
anos. Foi ainda diretor do Palestra 
Itália. Deixa esposa, três filhos e 
seis netos.  

Marcelo 
Goveia de 

Araújo
Morreu, no dia 7/5, aos 53 

anos, o engenheiro e historiador 
Marcelo Goveia de Araújo.

Sua profissão principal era 
engenheiro, atuando como au-
tônomo, mas sempre gostou de 
ministrar aulas.

Além disso amava a cidade e 
estava prestes a publicar um livro 
sobre o desenvolvimento urbano 
de Ribeirão, desde sua fundação 
até os dias atuais que tem o título 
de "A dissonância da modernidade 
e a cidade ideal".

Fez um projeto para o Lar San-
tana, que seria um centro cultural 
com os prédios ocupados pelo 
Arquivo Público, pelo MIS e pelo 
Museu da Segunda Guerra.

Ele era viúvo e morava na Rua 
Dois de Julho, na Vila Tibério.

Auro Magnoli tinha algumas 
paixões, era botafoguense fanático 
e adorava os Beatles. Quando foi a 
Londres foi visitar a Abbey Road. 

A Covid levou sua esposa, Elia-
na Tamburus Magnoli, no dia 23/4. 
No dia 26/4 foi a sua vez. Eles eram 
moradores da Vila Amélia.

Pedro Spilla morreu no dia 
17 de maio, aos 99 anos. Ele 
trabalhou desde os 10 anos 

e só parou com 90. Consertou e 
remendou sapatos, botas, bolsas, 
cintos e demais artigos em couro 
por 80 anos.

Desde 1932, quando começou 
a aprender o ofício, depois de 

trabalhar como empregado em fá-
brica de calçados, e por último, na 
sua oficina na Rua Santos Dumont 
em 1965. Parou somente em 2012.

Ele era viúvo de dona Apareci-
da Buzatto Spilla, que faleceu há 
3 anos. Deixa duas filhas, Antônia 
Rosária e Denise. Cecília, a tercei-
ra filha, faleceu há 26 anos.

Pedro Spilla morre aos 99 anos

Auro MagnoliAuro Magnoli

Sebastião Missão, Carlinhos Caparelli e Orlando Duarte

MARIA APARECIDA 
DE FREITAS CORRÊA

29/12/1922 - 26/4/2021
Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

ODETE FERREIRA 
BOMFIM DA SILVA
16/2/1938 - 26/4/2021

Vendeu pão caseiro na esquina 
da Escola Sinhá Junqueira por 15 anos

JOSÉ MAURO SIMÕES MARTINS
1/6/1968 - 26/4/2021

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

PAULO CÉSAR CASSARO
5/2/1964 - 26/4/2021

R. Manoel Duarte Ortigoso - Jd. Antartica

CLÁUDIA DA SILVEIRA VERGARA
10/10/1961 - 24/4/2021

R. Antônio Fernandes de Oliveira
Vila Tibério

ALBERTO FERREIRA
16/1/1951 - 19/4/2021

Rua João Alves Pereira - Jd. Antartica

EDNA LÚCIA DA SILVA STELLA
12/3/53 - 18/4/2021

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

Morre Jorge da Banca
Faleceu no dia 18/5, 

aos 66 anos, Jorge Luiz 
Anuncio, o Jorge da 
Banca. Ele foi o dono 
da banca da Jerônimo 
Gonçalves com a Santos 
Dumont por mais de 40 
anos.

Formado em ma-
temática, gostava dos 
jornais e revistas. Quando jovem, 
trabalhou em uma banca junto com 

seu pai, em frente ao 4º. 
Tabelião, na Rua São Se-
bastião, depois mudou-se 
para a banca ao lado da 
Rodoviária.

Ele estava se tratan-
do de Covid no HCUE, 
mas não resistiu. Deixa 
a esposa Miriam Konice 
Neaime Iqueda Anuncio 

e os filhos José Marino, Nádia Fer-
nanda e Leni Aparecida.

CLEUSA TEREZINHA PESSOTTI
29/1/1953 - 24/5/2021

Rua Santo André - Vila Amélia
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Casa Vila Tibério/Vila Lobato - 3 dor-
mitórios, sala, cozinha ampla, WC social, 
toda laje, piso frio, desocupada. Doc. 
Ok. Ótimo preço, terreno 5x25. 200 mil.

Casa, vende-se no Jardim Sumaré - 
Barão do Amazonas, perto rua Altino 
Arantes. Terreno 7x20. Vários cômodos, 
face sombra, desocupada. Doc. Ok. 
Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dormi-
tórios, suíte, sala ampla, banheiro social, 
cozinha ampla, toda laje, piso frio. 
Desocupada. Terreno 10x22. Quintal, 
quarto despesa, garagens, jardim, face 
sombra.

Casa Jardim Centenário -Vende-se. 
Terreno 10x25. Com 3 casas, todas laje, 
sendo 1 com 2 cômodos, outra com 4 
cômodos, mais edícula com 3 cômodos 
e banheiros, garagens, perto da Avenida 
Pio XII. 250 mil.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom acaba-
mento, garagens, varanda, desocupada. 
Perto da Avenida Arnaldo Vitaliano. 
Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em ar-
mários, salas, cozinha planejada, espaço 
gourmet, piscina, terreno 12x45, área 
construída 435m2.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quintal 
grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa localiza-
ção. Documentação ok. Terreno 20x30. 
Área construída 474m2. Aceita-se troca. 
Financiamento.

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 
acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 dormi-
tórios, suíte, sacada, hidro, closet, rico 
em armários, sala, copa, cozinha conju-
gada/planejada, lavabo, varanda, chur-
rasqueira, garagem, bom acabamento, 
terreno 10x29, construção 220m².

Casa Monte Alegre, próxima a USP - 3 
dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. barato, 
perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita finan-
ciamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Sítio 8,7 alqueires em Cássia dos Coqueiros - Casa sede. Pasto formado, 
curral, rico em água, terra cultura, 12 mil pés de café, terreirão, casa de caseiro, 
pertinho do asfalto, pomar.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda 450 hectares em Patos de Minas - Vende-se fazenda com boa água, 
excelente topografia, própria para soja, com boa montagem e benfeitorias Só 
6.000.000. Estuda proposta. 3635-6075 e 99993-4561.

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

Grávidas não podem mais trabalhar 
presencialmente durante a pandemia

O presidente Jair Bolsonaro sancionou a Lei 14.151, que garante regime 
de teletrabalho às trabalhadoras gestantes enquanto durar a pandemia. A 
norma foi publicada no Diário Oficial da União do dia 13 de Maio e já 
entrou em vigor.

A lei estabelece ainda que a substituição do trabalho presencial pelo 
remoto para a trabalhadora grávida deverá ocorrer sem redução de salário.

A empregada ficará à disposição da empresa para exercer as atividades 
em seu domicílio, por meio de teletrabalho, trabalho remoto ou outra forma 
de trabalho à distância.

A lei é originada do PL 3.932/2020, de autoria da deputada federal Per-
pétua Almeida (PCdoB-AC). De acordo com a Agência Senado, a senadora 
Nilda Gondim (MDB-PB), relatora do projeto, argumentou que o avanço 
da pandemia no país, com ampliação considerável do número de vítimas 
e de ocupação de UTIs hospitalares, levou à necessidade de se pensar em 
uma alternativa para reduzir os riscos à gestante e ao feto.

A senadora ressaltou que atualmente o maior risco laboral para o trabalha-
dor é a contaminação por Covid-19, e que o risco de complicações é ainda 
maior para as empregadas gestantes, que "necessita de cuidados especiais 
para a preservação de sua saúde e precisa adotar todas as medidas possíveis 
para a proteção da vida que carrega".

O que a lei determina para a trabalhadora grávida?
A lei 14.151 estabelece o afastamento de atividades de trabalho presencial 

de funcionárias grávidas durante a pandemia. A empregada deverá ficar à 
disposição para exercer as atividades em seu domicílio, por meio de teletra-
balho, trabalho remoto ou outra forma de trabalho à distância.

Por quanto tempo esse afastamento das atividades presenciais vai 
durar?

A lei estabelece que a funcionária gestante deve permanecer em trabalho 
remoto enquanto durar a emergência de saúde pública de importância 
nacional decorrente do novo coronavírus.

Haverá mudança na remuneração da profissional gestante?
A lei estabelece que a substituição do trabalho presencial pelo remoto para 

a trabalhadora grávida deverá ocorrer sem redução de salário.
Qual o motivo para esse afastamento das atividades presenciais?
O avanço da pandemia no país, com ampliação considerável do número 

de vítimas e de ocupação de UTIs hospitalares, levou à necessidade de se 
pensar em uma alternativa para reduzir os riscos à gestante e ao feto.

Quais as consequências para as empresas?
De acordo com o advogado Ricardo Calcini, professor de Direito do 

Trabalho da Pós-Graduação da FMU, não há impedimento para que haja a 
readequação das atividades exercidas no ambiente presencial para o trabalho 
à distância, e isso não significa alteração ilícita do contrato de trabalho.

Erika Mello, especialista em Compliance Trabalhista do PG Advogados, 
afirma que os empregadores terão que ir além da simples leitura da lei para 
atingir o real objetivo da norma, de proteger a saúde da empregada gestante, 
sem inviabilizar os negócios e prevenindo riscos trabalhistas futuros.

O empregador será obrigado a fazer essa readequação?
Sim, a empresa deverá seguir o que determina a lei, de acordo com Calcini. 

Erika ressalta que o empregador deve continuar acompanhando e apoiando 
a empregada gestante durante o período pelo qual o contrato de trabalho 
sofrer adaptações, especialmente quanto à sua saúde e bem-estar.

A advogada informa que, na impossibilidade de oferecimento pelo em-
pregador dos equipamentos e infraestrutura necessários, impedindo que a 
empregada gestante trabalhe, o período da jornada normal de trabalho será 
computado como tempo de trabalho à disposição do empregador, ou seja, 
a trabalhadora não poderá sofrer nenhum prejuízo.

Erika lembra que a empregada gestante também não pode ser dispensada, 
pois goza de garantia de emprego desde a confirmação da gravidez até 5 
meses após o parto.

E se a função que a gestante exerce não permitir o teletrabalho? 
Qual a alternativa?

A alternativa é a suspensão do contrato de trabalho com base na Medida 
Provisória 1.045, que permite a redução da jornada e salário a suspensão 
dos contratos, além da estabilidade no emprego para os trabalhadores.

Segundo Calcini, apesar de haver aparente conflito de normas, já que a 
lei 14.151 estabelece que a substituição do trabalho presencial pelo remoto 
deverá ocorrer sem redução de salário, não há impedimento para que os 
contratos de trabalho das gestantes sejam suspensos na forma da MP 1.045.

Para Erika, recursos como suspensão do contrato de trabalho, banco de 
horas e concessão de férias podem ser boas alternativas, mas precisam ser 
analisados com cautela para o correto dimensionamento dos benefícios e 
riscos a curto, médio e longo prazo, tanto para o empregador quanto para 
a empregada.

E se a empresa não seguir essa determinação?
Em caso de descumprimento, a trabalhadora deverá buscar a Justiça do 

Trabalho, informa Calcini.
Fonte: g1.globo.com/economia 13/05/2021

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:
Até R$ 1.100,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 ...............................................................9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 .............................................................12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 .............................................................14%
Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Au-
tônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 
1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/21
para aplicação em maio/21

IPC / FIPE ........... 7,79% IGP - DI ............. 33,46%
IGP-M / FGV .... 32,02% INPC.................... 7,59%

Casa Jd. Independência. Deso-
cupada. R$230.000,00. 3 dormi-
tórios, um com armário, garagem, 
piso frio. Rua Lasar Segall.

Apto Centro. Rua Campos Sales, 
1º andar, 3 dormitórios, suíte, 
armários, quarto e banheiro em-
pregada. 2 vagas na garagem. 
R$225.000,00.

Apto Ed. Smile. Cobertura, três 
suítes com armários, sala dois am-
bientes com painel, escritório com 
armário, cozinha modulada, duas 
garagens, área de lazer completa, 
sacada. R$450.000,00.

Apto Jd Paulistano. Desocupado, 
dois dormitórios, armários, sala 
dois ambientes, garagem, sacada. 
R$185.000,00.

Apto Manoel Penna, desocu-
pado, dois dormitórios, cozinha 
com armários, garagem coberta, 
área de churrasco, portaria 24h. 
R$130.000,00.

Apto Av. Fábio Barreto - 2 dor-
mitórios, sala, cozinha e pequeno 
quintal. R$90.000,00.

Casa Ipiranga - Perto da Av. D. Pe-
dro I - Rua Vicente de Bonis. 3 dor-
mitórios, suíte, sala, copa, cozinha, 
box banheiro, garagem coberta 2 
carros, desocupada. R$250.000,00.

Área de Lazer - Rua Campos Novos, 
141. Churrasqueira, fogão a lenha, 
dois banheiros, sauna, piscina, salão. 
R$260.000,00.

Apartamento Planalto Verde. Dois 
dormitórios grandes, sala, cozinha, piso 
frio, desocupado. R$195.000,00. Não 
tem condomínio.

Apartamento Vila Seixas - Térreo. 
Desocupado, Rua Prudente de Morais. 
Vende 2 dormitórios, suíte, armários, 
banheiro box, área de serviço, pequeno 
quintal, garagem, condomínio R$150. 
Preço R$185.000,00.

Casa Sumarezinho vende - 3 dormitó-
rios, suíte, armários, copa, cozinha com 
armários, piscina, garagem 4 carros. 
R$350.000,00.

Apto Sumarezinho - térreo, desocu-
pado, rua Paranapanema, dois dormitó-
rios. com ventilador, ar-condicionado, 
área de serviço, banheiro com box de 
vidro, garagem, condomínio R$240. 
Portaria 24h. Valor R$150.000,00.

Apto Delboux - desocupado, 2º andar, 
dois dormitórios sendo um armário, 
cozinha com armário, sala, dois am-
bientes, ventiladores, banheiros com 
box de vidro e gabinete, garagem. 
R$130.000,00.

Apto Delboux - 3º andar, desocupado, 
dois dormitórios com armários, sala 2 
ambientes, cozinha com armário, ba-
nheiro lavatório com gabinete, box de 
vidro, apartamento impecável, pintura 
nova. R$150.000,00.

Apto Campos Elíseos - 1º andar 
frente, desocupado, três dormitórios, 
suíte, armários, sala dois ambientes, 
cozinha com armários, dois banheiros, 
garagem, sacada. R$200.000,00.

Edícula Vila Tibério - vende-se. 
Dormitório, sala, cozinha, varanda. 
Rua Santos Dumont. R$200.000,00.

Casa Monte Alegre - 3 dormitórios, 
suíte, armários, piso frio, cozinha 
modulada, quarto empregada com 
armário e banheiro, área de churrasco, 
quintal, garagem 2 carros coberta, 
R$360.000,00.

Casa Monte Alegre - 3 dormitórios, 
suíte, armários, 2 salas, quarto despe-
jo, garagem 4 carros coberta, quintal 
grande, terreno 12x49,90m2, área 
construída 24x2,55 m², R$450.000,00.

Casa Jardim Recreio - desocupada, 
três dormitórios com armários, sala de 
jantar, copa, cozinha com armários, 
lavabo, garagem 3 carros, edícula, ter-
reno 12x30m2, área construída 213,96 
m². R$460.000,00.

Casa Dutra vende - 2 dormitórios, ar-
mários, sala, quarto de empregada com 
banheiro, quintal, garagem 3 carros, 
desocupada. R$210.000,00.

Terreno Monte Alegre - vende 
12x45m, entre casas, plano, água e 
luz ligados. Pronto para construir. 
R$280.000,00.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3013-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
27 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

VENDO TERRENO 137 M²
Pode aumentar os metros quadrados que tem 
sobra na frente, porém, na escritura consta 
137. Plaino, face sombra, murado uma lateral e 
fundo, de frente para a rua Guatapará próximo 
ao nº 259. Proprietário, documentação OK, 
pagou escritura no ato
Financia tranquilamente. Aceita carro.
Valor: R$ 99 mil reais.

Hugo (16) 99180-9090 WhatsApp

VENDE-SE CASA VILA TIBÉRIO
Casa toda reformada, uma gracinha!

2 quartos (1 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro, 
quartinho externo e amplo quintal. Fiação nova, 
encanamento novo, 2 caixas d’água novas de 500l, 
documentação perfeita, escritura ok, de fundos, sem 
garagem, corredor sem outras casas, água e luz somen-
te dela. Excelente localização na Rua Paraíso, perto 
farmácia Santana. R$ 187.000,00. (16) 98808-5906.
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CASAS
Vila Tibério. R$300.000,00 - 
Próximo agências bancárias, 7 
cômodos, terreno 11,6x31,25m2 
= 362,50m2.

Quatro salões, Vila Tibério - 
R$300.000,00. 2 alugados. Área 
284,56 m². Ponto comercial. Bom.

Campos Elíseos. Três dormitó-
rios. Reformada, sete garagens, 
despensa, quintal com frutas. Lote 
12x27m.

Sumarezinho R$370.000,00 - 3 
dormitórios, 2 armários, copa, 3 
garagens, edícula, lote 10x25m.

Vila Tibério R$455.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, 2 armários, 
copa, 4 garagens, área de churrasco, 
quintal, toda reformada, tereeno 11 
m de frente, 246m2.

Sumarezinho R$510.000,00 - 4 
dormitórios, 2 suítes, armários, 
copa, área churrasco, banheiro, 
6 garagens, reformada, piso por-
celanato.

Sumarezinho R$430.000,00 - 3 
dormitórios, duas suítes, armários, 
quintal, varanda, churrasqueira, 
oito garagens, portão eletrônico.

Cond. Quinta dos Ventos R$ 
1.280.000,00 - 3 suítes, rica em 
armários, piscina, cozinha gourmet, 
terreno 363m2, construção 186m2.

Sumarezinho R$ 325.000,00 - 2 
dormitórios, 3 garagens, 1 suíte, 
área churrasco, despensa, quintal.

Sumarezinho R$ 155.000,00 - 2 
dormitórios, 1 banheiro, garagem 
pequena. Toda piso frio, boa para 
comércio, desocupada.

Vila Tibério R$ 270.000,00 - 2 
dormitórios, suíte, armário, copa, 
2 garagens, toda reformada.

Ipiranga R$ 170.000,00 - 2 dor-
mitórios, laje, quintal, 4 garagens, 
desocupada.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, 3 
garagens, bom quintal, quarto, 
banheiro, terreno 400m2.

APARTAMENTOS

Monte Alegre - R$215.000,00 
- 3 dorm., suíte, 2 arm., sacada, 
1 garagem. 105m2. quintal, piso 
carpe, madeira, lavanderia, coz. 
c/ armários.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, 
arm., reformado, acabamento alto 
padrão, quintal c/ churrasqueira. 
90m2. R$320.000,00.

Pq. Bandeirantes R$ 250.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 1 
garagem. Cond. R$150,00. 85m2.

Jardim Paulista - R$ 630.000,00. 
3 suítes, rico armários, duas gara-
gens, lazer, área gourmet.

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dorm., armários, sacada, piscina, 
garagem, face sombra. Rua Salva-
dor Neves.

TERRENOS

Área 2.380 m² na Av. Caramuru - 
R$1.550.000,00. Tem duas frentes. 
Aceito duas casas pequenas.

Sumarezinho R$215.000,00 - 
9,5x26,5m. Plano, murado, portão. 
Pronto para construir.

Jd. Flórida R$ 165.000,00 - esquina, 
plano, 14x28m. Próx. Shopping.

Cid. Universitária R$ 160.000,00 
- 14x35, plano, entre casas.

City Ribeirão R$ 400.000,00 - 
Área 1.083m2, esquina, parte alta 
do bairro,  vendo metade.

Área 20x52 - R$ 650.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, 
entre André Rebouças e Acre.

Monte Alegre R$ 280.000,00 - 
Plano, murado, residência ao lado, 
12x45m.

Rancho Rio Pardo - Serra Azul 
-  Veredas do Rio Pardo (Lagoa Pre-
ta). 6 km da rodovia. R$ 220.000,00 
- Casa 3 dormitórios, suíte, piso frio, 
varanda, área churrasco. 10x50m. 
Distância do rio: 150 metros.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Sumarezinho - 280.000,00
Rua Rondônia, 6,5x26, 150m² cons-
trução, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, armários, lavande-
ria / churrasqueira. Cód.1119

Sumarezinho - 590.000,00
Rua Rondônia, 10x30, reformada, 
garagens, salão comercial sala, copa/
cozinha planejada, 3 dormitórios, ar-
mários, suíte hidro, área lazer, piscina, 
varanda cozinha, edícula assobradada 
(sala, dormitórios e banheiro) aceita 
ap. imediações. Cód.1206

Jd Santa Luzia - 450.000,00
Rua Inácio B. Costa, rica em armários, 
13x26, 4 vagas, jardim, escritório 
(opção dormitório), lavabo, sala 2 
ambientes, cozinha ampla, 2 suítes, 
lavanderia coberta, varanda, área 
churrasco, despejo, ar- condiciona-
do, aceita proposta, não permuta. 
Cód 0039

Monte Alegre - 550.000,00
Rua Aquidauana, 12x45, construção 
isolada, 4 vagas, jardim, 2 salas, 
copa/cozinha, lavabo, escritório, ba-
nheiro social, 4 dormitórios, 2 suítes, 
armários, piscina, churrasqueira, de-
pendência empregada, aceita imóvel 
menor imediações. Cód 0013

Monte Alegre - 330.000,00
Rua Appa, desocupada, 10x26, 2 
vagas, 2 salas, cozinha modulada, des-
pensa, 3 dormitórios, armários, suíte, 
área churrasco, piscina, despensa, w.c 
externo. Cód. 0004

Monte Alegre - 750.000,00
Residência 2 pavimentos + amplo 
lazer, 12x55. Pavimento inferior: 
escritório comercial (2 salas + banhei-
ro), jardim, garagens, fundo piscina, 
área churrasco, quintal, w.c. externo, 
cozinha planejada, salas ambientes, 1 
dormitório, banheiro home. Pavimen-
to superior: 1 suíte master (banheiro/ 
closet/ sacada/ sala tv) ou opção sendo 
2 dormitórios. (banheiro/ sacada/ 
sala tv), arquitetura, acabamento. 
Cód. 1009

Jd. Antártica - 350.000,00
Rua Padre Anchieta, nova, 5x28, 
2 vagas, sala, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios, suíte, 
armários, churrasqueira, acabamento 
gesso, leds, completa, ar condiciona-
do. Cód. 1011

Vila Tibério - 240.000,00
Rua Constituição, desocupada, 5x25, 
reformada, garagem, sala, cozinha 
modulada, banheiro social, 2 dormi-
tórios, suíte c/ armário, lavanderia, 
varanda c/ despejo, pintura nova. 
Cód. 1384

Vila Tibério - 250.000,00
Rua Visconde Taunay, 6x45, 3 vagas, 
salas ambientes, cozinha, banheiro 
social, 2 dormitórios, suíte, lavan-
deria, amplo quintal, aceita imóvel 
imediações. Cód. 1328

APARTAMENTOS

Monte Alegre - 170.000,00
Rua Teresina, apto desocupado, 
62m² útil, 5° andar, elevador, 1 vaga 
coberta, sala 2 ambientes, cozinha 
americana planejada, banheiro social, 
2 dormitórios, armários, suíte, com-
pleto, condomínio 410,00. Cód 0025

Alto Sumarezinho - 168.000,00
Rua Rondônia, apto 48m² útil, re-
formado, 1° andar, 1 vaga coberta, 
sala 2 ambientes, cozinha americana 
planejada, banheiro social, 2 dormi-
tórios, suíte, armários, acabamento, 
completo, papéis parede, condomínio 
205,00. Cód. 1001

Planalto Verde - 180.000,00
Apto 58m² útil, reformado, portaria 
24hs, playground, 3° andar, 1 vaga, 
sala ampla sacada, cozinha planejada, 
banheiro, 2 dormitórios, acabamento, 
gesso, leds, papéis parede, condomí-
nio 275,00. Cód. 0045

Jd Antártica - 237.000,00
Condomínio Smile, apto 64m² útil, 
face sombra, sacadas, 5° andar, ele-
vador, portaria 24hs, lazer completo 
(condomínio completo), 1 vaga, sala 
2 ambientes, cozinha planejada, ba-
nheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, acabamento, aquecedor a gás, 
condomínio 380,00. Cód. 0036

TERRENOS

Monte Alegre - 155.000,000
Rua Catão Roxo, comercial/residen-
cial, 6x44, face sombra, plano, portão, 
calçada, documentado. Cód. 1289

Jd Palmares - 160.000,00 
Rua José Arigó n°1936, lote residen-
cial, 12x25, plano, face sombra, úni-
co lote na quadra, entre residências, 
calçada, mureta, pronto construir. 
Cód. 0023

VENDE-SE

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

LOCAÇÃO

APARTAMENTOS
Campos Elíseos - 3 dorm. (1 suíte), 
sala/varanda gourmet, coz. plane-
jada, portaria 24h. Lazer completo. 
R$1.700.
Térreo, local ótimo/ Sumarezinho 
- sala ampla/saída p/ quintal, 3 dorm. 
(1 suíte), rico em armários 2 gar. 
R$1.300.
Centro da Vila - 3 dorm., sala c/saca-
da, elevador, 2 gar. R$1.300.
Cond. Portaria 24h. (USP) - 3 dorm., 
sala c/sacada, coz. a/e, piscina/chur-
rasq., área verde. R$1.000.
More bem. Jd Paulista - 3 dorm. (1 
suíte), sala c/varanda gourmet, eleva-
dor, 2 gar, lazer. R$2.000mil.
Kit completa - Prox. RibeirãoSho-
pping + lazer, academia. R$800.

COMERCIAL
Esquina, ponto excelente para 
lanchonete - área descoberta e parte 
coberta no centro do bairro – negocia.
V. Tibério - área para lava jato, no 
meio do bairro. R$1.500.
Box rodoviária - excelente localiza-
ção para qualquer atividade.
Salão com 130m² - porcelanato, 2 bh/
copa diversas atividades.
Prédio impecável - para escritório/ 
consultório, com várias salas/recep-
ção, bhs, 100m². R$ 1.500.
Cj. salas B. Amazonas - Estoque, 
prest. serviços (15 a 70m²).
Salão prox. Av. D. Pedro I - local ex-
cel. (+/- 100m²), 2 bh, escritório, copa.
Prédio Av. Saudade - várias salas, 
banheiros.
Área de 700m² - Av. Saudade, para 
estacionamento, etc.
Prédio próprio p/ igrejas, depósitos, 
mercadinho - etc. R$4.500.
Centro, prox. calçadão - conj. Salas 
sobreloja - a partir de 20m². R$800,00.
V. Tibério - salão sobrado 130m², 
novo, 2 bhs, porcelanato. S. Dumont. 
R$2000,00.
Galpão V. Tibério - próximo ao Cen-
tro p/ diversas atividades. R$1.500.
V. Seixas, sala - (clínica saúde/bele-
za) pronta, só mudar c/ ar, mobília. 
R$620,00.

CASAS
V. Tibério, térrea - super espaçosa. 
4 dorm., 2 bh., 2 salas, garagem, 
quintal - R$1.600.
Sumarezinho R$900,00 - 3 dormitó-
rio, garagem, quintal, cozinha, sala.
Sobrado Centro - c/ 3 dorm., sala, 
garagem comercial/residencial - 
R$1.000.
V. Tibério, prox. Av. do Café - 2 
dorm., bh, sala, coz, garagem - R$800.

Ipiranga - 2 dorm., sala, cozinha, bh, 
a/s, quintal, garagens - R$700.
Prox. a igreja V. Tibério - nova, 3 
dorm., demais dep., varanda + dorm./ 
bh. fdos. 
Ipiranga - sobrado, 2 dorm., sala, coz, 
bah, a/s, quintal, garagens - R$700.
V. Tibério - comercial/residencial, 
prox. ao centro, 3 dorm., edícula - 
R$1.000.
V. Tibério - excelente espaçosa, c/ 
4 dorm., 2 bhs, 2 salas, coz., gar. 
R$1.700.
Sumarezinho - sobrado, 2 dorm., 
sala, bh, a/ serviço, coz, gar. 1 carro 
- R$ 800.
Vilinhas V. Tibério - more bem, perto 
de tudo com segurança - 1 e 2 dorm., 
demais dep./quintal - a partir R$550.

VENDA

COMERCIAL
Esquina, bem localizada - V. Tibério, 
R$250mil.
Prédio pronto - para instalar seu 
negócio/ escritório/clínica etc. R$-
300mil.
Prédio área central - excel. p/ escri-
tório/consultório, R$220mil.
Terreno 10x25 - apenas R$90mil. 
Exc. Região, vários galpões.
Área com 1.200m² - próximo a rua 
Javari. Exc. Pra prédio.

RESIDENCIAL
Sobrado R$650mil x menor valor - 
superior: 2 dorm. c/ sacada, sala tv, bh. 
térreo, 1 suíte, 2 salas, varanda, lazer 
c/piscina, área gourmet, paisagismo.
Sobrado, projeto diferenciado - 3 
dorm. (1 suíte), terraço vista cidade, 
lavabo piscina/cascata, área gourmet, 
2 garag. R$470mil.
V. Tibério, só mudar - 2 dorm., 2 
bh, 2 salas, coz., 2 gar., cômodo fd. 
- R$280mil.
Imóvel esquina, prox. Av Café - 
R$180mil, negocia. Renda prox 1%.

APARTAMENTOS
Cd. fechado/muito verde - ótimo 
lazer c/ piscina, churrsq., playground 
- 3 dorm., sala c/ sacada - portaria 24h.
Iguatemi - 3 dorm. (1 suíte), sala c/ 
sacada, face sombra c/vista p/praça, 
8º andar, rico a/e, 2 vagas. R$370mil
Prox. USP - 2 dorm., armários, saca-
da, face sombra e vista p/cidade, 2 bh, 
sala, coz, gar. R$220.mil.
Coração da V. Tibério - prédio c/ele-
vador, 3 dorm. (1 suíte), sala c/sacada, 
opção c/ 1 ou 2 garagens. 
V. Tibério - 3 dorm. (1 suíte) c/ armá-
rios, sala c/sacada, coz. planejada, 2 
vagas, 100m. a.u. R$350mil.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032

INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO

"Produzindo pão 
com perfeição"

Victor  Ronald 
Trochinski, criado na 
Vila Tibério e morador 
da Rua Constituição, 
começou a trabalhar 
como padeiro na Pa-
daria da Mamãe. Ti-
nha apenas 15 anos, e 
naquela época menor 
não podia trabalhar à 
noite. Ele com os  dois 
irmãos também eram 
padeiros.

Foi na Padaria da 
Mamãe que sofreu 
um acidente, com o 
cilindro pegando a na mão esquerda. Como era menor e 
não registrado, o senhor Roberto Michelin pagou tudo, até 
os remédios.

Victor trabalhou em diversas padarias como a São José, 
a dos Rivoiro, do Cláudio Protti, a dos Cagnolati e também 
na Indústria de Pães. Depois disto conseguiu emprego na 
indústria de bebidas por 17 anos. Hoje é aposentado.

No início dos anos 1970, um grupo de donos de padarias 
de Ribeirão Preto se uniu e criou a RIP - Real Indústria 
de Panificação, localizada na Rua São Salvador, 719, no 
Sumarezinho.

Com maquinário avançado para a época, foram adqui-
ridos seis fornos automáticos com capacidade de produção 
de 300 quilos por fornada cada um. Compraram também 
duas máquinas automáticas para a produção da massa, com 
capacidade de 400 quilos por hora cada uma. Adquiriram 
ainda amassadeiras, modeladoras e divisoras.

O pão produzido pela RIP era feito com massa elaborada 
por uma mescladora de alta velocidade, preparando a massa 
para pão francês em apenas 3 minutos, sistema revolucio-
nário naqueles tempos.

Os produtos produzidos atendiam principalmente os 
associados e também outras padarias da cidade.

Victor trabalhou em 
diversas padarias
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Fotos Fernando Braga

Escondido na barranca de 
um córrego, num pedaço 
da cidade grande, em bar-
raco de 3x4 metros vive 

Miguel, um quase ermitão.
Ele diz que se chama Miguel 

Mário da Cruz e deve estar com 
mais de 70 anos. É analfabeto, não 
tem documentos, mora à beira do 
córrego Laureano, sem água, sem 
esgoto e sem luz. Sem aposenta-
doria, vive da caridade.

Miguel diz que nasceu em 
Guaíra, que morava na roça, na 
fazenda Santo Antônio. Quando 
adolescente veio para Ribeirão 
Preto com a mãe e viveu nos Cam-

pos Elíseos até que ela adoeceu e 
morreu. Há mais de 20 anos mora 
no barranco perto do final da Ave-
nida do Café.

Ele confessa que “quando cho-
ve muito fica com muito medo do 
rio invadir o seu pequeno barraco 
e levar tudo”.

Miguel vivia de pequenos "bi-
cos" de capinas, podas e limpeza 
de terrenos. Agora, a idade já não 
ajuda, e ele vive da boa vontade 
dos moradores, que lhe dão comida 
e roupas. Os vizinhos dizem que é 
muito educado.

Ele diz que tem dois filhos, mas 
que nunca o visitam.

ó
Solitário, Miguel mora num barraco 
à beira do corrego Laureano

Interior do barraco do 'seu' MiguelInterior do barraco do 'seu' Miguel
Atrás do sofá, na foto maior, passa o córregoAtrás do sofá, na foto maior, passa o córrego

O sr. Miguel vive da 
benemerência de seus vizinhos


